NUMERO 234 


QUINTA FEIRA 6 DE OUTUBRO 


VI ANNO—1889 


“O Commercio do Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126 — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, 
escriptorio recebem-se os annuncios e correspondencias francas de porte — ANNUNCIOS E CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 ré 
obras, e sendo pagas tem 25 por cento de beneficio. — Os sxns. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncius, do RENEFICIO de 25 por cento — 


redacção, seja ou não publicado, não será entregue 


— Publica-se todos os dias não santificados. 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S, CARQUEJA 


trimestre (franco) 14900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestre —Numeno AvuLso 40 réis—No mesmo 
— ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, Cada vez, 120 réis— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 
Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escripto mandado á 


PORTO 6 DE OUTUBRO. 


REFORMA DAS PAUTAS. 


Pankce que o governa pensa finalmonte 
na laboriosa reforma do nosso defectivo, des- 
igual, e anomalo systema pautal. Devemos 
congratular-nos com esta solicitude do res- 
pectivo ministro, porque temos sido sempre 
incansaveis em reclamar o exame cuidadoso 
deste gravissimo assumpto, e mais duma vez 
temos chamado para esta questão a altenção 
dos poderes publicos, e O empenho dos go- 
vernos. i E 

Nesta parte não somos orgãos exclusi- 
vos d'uma classe particular do, paiz. Repre- 
sentamos o maior numero de interesses, e 
defendemos 'a maxima somma de necessida- 
des industrises e commercises. À nossa voz, 
não é a d'este ou d'aquelle individuo, duma 
ou d'outra parceria; é a voz dos interesses 
geraes, e o ecco fiel de milhares de volos, 
e desejos que por nosso intermedio se for- 
mulam n'uma reclamação publica, universal- 
mente confessada, e reconhecida pela moio- 
ria do paiz. a 

O governo encarregou a commissão per- 
manente das pautas de lhe propôr os mais 
avisados meios para se proceder ao averi- 
guado estudo das necessidades da industria, 
e das bem entendidas reclamações do com- 
mercio, e espera o voto e parecer da com- 
missão para entrar n'essa minuciosa € indis- 
pensavel averiguação, d'onde. tem que sahir 
a primeira, u mais urgente, € talvez a mais 
momentosa e transcendente questão, desta epo- 
cha utilitaria, e materialista. es 

Louvamos o governo, pela solicitude que 
denuncia, e pelos bem agourados propositos, 
que podem deprehender-se dos seus recen- 
tes actos, Mas no seu lugar não obráramos 
do mesmo theor.. O caminho para o estudo, 
os methodos: da investigação pratica, os cle- 
mentos de analyse economica estão indica- 
dos ao governo pelo voto do parlamento, e 
pelo conselho e dictame, das circumstancias 
actuaes. Era a nomeação d'uma cominissão 
de inquerito para este fim. Era este 0 voto 
da commissão. respectiva da camara dos de- 
putados, que, como é sabido, havia reque- 
rido para se constituir em commissão de in- 
querito a. fim de esclarecer a sua opinião, € 
ilustrar o seu voto n'estes difficilimos as- 
sumptos. - 

o tinha pois o governo à fazer? Em 
nosso entender deveria nomear uma com- 
missão de inquerito, que viesse aos diffo- 
rentes estabelecimentos industries do paiz 
estudar os progressos da industria, inquirir 
p desenvolvimento do corsumo, € O incre- 
mento parallelo do trabalho nacional, e col- 
ligir o maior numero de esclarecimentos , 
e nolicias estatisticas para ajudar e promo- 
“ver a definitiva effectuação d'essa gloriosa 
reforma, de tão longe suspirada, e oppete- 
cida. Ea 

Que ha-de ou que póde a commissão 
permanente das pautas olvitrar, e aconselhar, 
do governo sobre o mais proficuo e appro- 
priado methodo de estudar a questão de re- 
forma pautal, e de investigar as necessida- 
des economicas do paiz? Por mais esforço 
de inteligencia que-empenhemos n'este as- 
sumpto, havemos de acabar por convir, que 
9 unico meio de appreciar conscienciosa- 
mente as necessidades industriaes e commer- 
ciaes do paiz, éa nomeação d'uma commis- 
são de inquerito. : 

De passagem seja advertido que não 
nos é bem acceita, nem muito sympalhica 
a nomeação destas comissões. Sabem lo- 
dos o estéril resultado, que o paiz ha co- 
lhido d'esses ingloriosos, e repetidos in- 
queritos, propostos e decretados muitas 
vezes para collocar afilhados, e apadrinhar 
interesses, e coroados sempre pela mais ca- 
dal e reconhecida inefficacia em relação aos 
melhoramentos e reformas, que eram des- 
tinados a promover, e crear. À historia é re- 
cente, c está aberta para todos. 

Mas infelizmente, na questão que ora 
nos occupa, não ba, nem póde lembrar-se 
mais proliciente e accommodado alvitre. E' 
mister descêr ao exame dos mais importantes 
estabelecimentos industriaes do. paiz. Como 
se ha-de levar a cabo este pensamento? Não 
conhecemos outro senão a nomeação d'uma 
commissão de inquerito. 

E! por isso, que nos parece bastante 
moroso, e dilatado o processo adoptado pelo 
governo para se dar começo aos estudos e 
averiguações economicas, que se devem jul- 
gar indispensaveis para desenhar os primei- 
ros linesmentos da esperada reforma da nossa 
legislação protectora e fiscal. 

Não queremos dizer, que a commissão 
“de inquerito seja o unico elemento: de infor- 
mação e estudo; mas parece-nos que é in- 
dispensavel, ainda que seja corroborada e 
acrescentada por outros trabalhos e escla- 
recimentos subsidiarios. Queremos que se 
recorra ás juntas de districto, ás sociedades 
agricolas, às associações industrisês, e com- 
merciaes de Lisboa e Porto, e ás auctorida- 
des administrativas, porque neste assumpto 
o que se deseja, é o conhecimento da ver- 
dade, e esta só resulta da combinação de 
differentes. pareceres, e do confronto de va- 
riadas noticias e diclames. 

Mas o que nos parece é que o governo 
não pode prescindir dos trabalhos e auxilio 
d'uma commissão d'inquerito especialmente 
incumbida desta missão. Melhor andára pois 
-se desde logo nomeasse esta, porque mais 
rapidamente caminhariam os- trabalhos e en- 
saios da reforma, e menos difliculdades en- 
contraria o governo para alcançar a sua cffe- 
eliva consummação. 

Já que isto se não fez; cabe-nos só ins- 
tar agora com a commissão das pautas para 


que esta dê com urgencia o seu parecer afim 
de que os votos do governo e do paiz pos- 
sam ser tomados na merecida consideração. 
Este assumpto reclama todo o cuidado , e des- 
velo da parte dos poderes publicos. Pela nos- 
sa parte não levantaremos mão d'elle, e pro- 
curaremos zellar convenientemente os inte- 
resses da classe, que representamos na im- 
prensa. Tal é tambem o nosso intento. 


| 


sa een o 
PROVINCIA DO MARANHÃO. 


. Com data de 9 de Agosto ultimo dirigiu 
o vice-consul portuguez no Maranhão um of- 
ficio á direcção geral da repartição do com- 
mercio, no qual se encontram importantes es- 
clarecimentos sobre o movimento agricola 
commercial, e maritimo e sobre a coloni- 
sação d'aquella provincia. E” um documento 
de muito interesse e digno de ser lido. 
Transcrevendo-o em seguida, chamamos para 
elle a attenção de nossos leitores : 


HI.7º e exc.?º snr. — Em quanto não 
chega a época de remelter a v. exc." o map- 
pa geral do commercio de importação e ex- 
portação no corrente anno, entre Portugal'e 
o Maranhão, para o qual estou colhendo os 
dados precisos, permitta-me v. exe.” que leve 
ao seu conhecimento algumas noticias sobre a 
agricultura, commercio, navegação e coloni- 
sação d'esta provincia, extrahidas de docu- 
mentos ofliciaes. 
AGRICULTURA. — 


A agricultura da provincia do Maranhão, 
em relação aos principaes generos cultivados, 
que outr'ora deram vulto á sua riqueza o ani- 
mação ás transacções commerciaes, vai em 
decadencia; todavia a produeção agricola, 
considerada em geral, apresenta um pequeno 
accrescimo, em que figuram generos nova- 
mente introduzidos na cultura. 

O algodão, ramo mais importante da la- 
voura da provincia, que seguira uma marcha 
sempre ascendente desde 1760 ató 1821, tem 
diminuido de então para cá. 

Decennio de 1760 a 1769, termo medio, 1:853 
saccas com 9:270 arrobas. 
de181221821 termo medio, 58:046 

saccas com 376:807 arrobas. 
de 184841857, termo medio, 49:098 

saccas com 310:181 arrobas. 
Triennio de 1856 1858, termo medio, 41:335 

saccas com 268:689 arrobas. 
O arroz, cuja producção fôra no decen- 
nio de 1812 a 1821, termo medio, 66:889 
saccas com 347:262 arrobas, no decennio “de 
1848 a 1857 achou-se reduzido a 28:233 
saccas com 125:450 arrobas, o no ultimo 


» 


» 


termo medio. 

A producção da farinha e mandioca no 
decennio de 4812a 1821 regulou, termo me- 
dio, 86:000 alqueires, e no de 1848 a 1857 
apresentou alqueires 114:000, tambem termo 
medio. 

A aguardente de canna no primeiro pe- 
riodo apresentou o termo medio de 385 pipas, 
e no segundo elevou-se a 1:500 pipas. 

O assucar de 1812 a 1821 regulou, termo 
medio, 417 arrobas, no emtanto que de 1848 
a 1857 houve uma producção, termo medio, 
de 100:000 arrobas. 

A importancia dos productos vindos do 
interior no mercado da capital é estimada 
nos annos financeiros de 

1854 a 1855. 
1855 a 1856 


2.650:1938522 reis 
2 804:6828918 » 
1856 a 1857 3.927:1798882. » 
1857 a 1858 « 4.047:h618739 » 
Note-se que o augmento progressivo da 
importancia dos generos procede mais da: ele- 
vação dos preços do que do accrescimo da 
producção F « 

O governo creou ultimamente uma escó- 
la agricola, e tem mandado estudar nos Es- 
tados-Unidos da America alguns mancebos, 
para virem depois aqui dirigir os trabalhos 
agrarios, assim como tem mandado vir dali 
arados e outros instrumentos aralorios, para 
substituir o ingrato trabalho a que estavam 
condemnados pela rotina ; o que é muito lou- 
vavel, para não esgotar de todo as forças da 
terra, pelo machado e pelo facho, que com 
o systema dos rossados, levavam diante de 
sia devastação de maltas riquissimas. 

O trabalho agricola é ainda feito quasi 
todo por escravos. Estes, depois que se pro- 
hibiu a importação d'elles, tem diminuido 
consideravelmente, tanto pela, mortalidade, 
como. pela sahida de cinco mile tantos, que 
n'estes ultimos tres annos foram aproveitar os 
altos preços por que os pagavam nas provin- 
cias do sul. 


COMMERCIO. 


Os registros da alfandega d'esta cidade 
mostram que no anno financeiro de 1857 a 
1858 foi-o valor total da importação reis 
4.150:0648813 , e o da exportação reis 
3.416:6468150. 

As mercadorias importadas tiveram as se- 
guintes procedencias e valores : 

Austria ....... 
Cidades anseaticas . 
Estados-Unidos. . 
França ...seu. 
Gram-Brelanha. .. 


16.7818579 
37:3208469 
187:3168320 
534:1028525 
2.929:2218129 


Hespanha. ..... . 70:5038693 
Imperio, reexportaç E, 13:6598631 
Portugal . sje sjojo'a pisiajo h37:9208877 
Possessões francezas. 1:5828000 


2:592814h 
3.631:0008867 


Republica do Uruguay. 


Do estrangeiro............. 
Produclo das outras provin- 


CiaS eo ecransenasocensereroo  — D19:0648446 
| Reis. 4 150:0648813 


triennio a 14:396 saccas com 93:572 arrobas, B 


A importancia dos generos do paiz ex- 
portados foi distribuida da seguinte ma- 
neira : 

Cidades anseaticas . . 19:7698028 
Estados-Unidos .. 95:1088106 
= 106:1018754 


IFÇANÇÕ£ O sasídio a antafeia 
Gram-Bretanha .... + 1.440:6858276 


Hespanha .. 188:7498768 
Portugal... 920:2138314 
Para o estrangeiro.. « 2.770:6278246 
Para as outras provincias...  646:0188904 


« 3.416:6468150 

A importancia dos diferentes generos 
do paiz exportados para o estrangeiro é a que 
se segue : 


Reis. 


Aguardente... .. s 15:1818305 
Algodão .. « 2.119:5058184 
Animaes vivos,. 20:4118000 
Arroz pilado.... 33:5868600 
Assucar..... 138:1958141 
Aves ..u cc... 2:2228140 
Cacau. 2:8818217 
Couros salgados seccos 284:2278385 
Couros salgados verdes. 5:7988581 
Farinha de mandioca 13:604$900 
Gomma......... 73:6768612 
Oleo de copahiba 31-6358400 
Tapioca... ...... 14:930$875 


14:7708895 
Reis... 2.770:6278246 
NAVEGAÇÃO. 

A navegação de longo curso n'esta pro- 
vincia, em navios nacionaes, é apenas feita 
por duas embarcações com 23 pessoas de tri- 
pulação. 

A de cabotagem occupa 21: barcos com 
163 pessoas, e no trafico dos rios empregam- 
se 358 embarcações com 1:734 pessoas, 

Existe uma companhia fiuvial e costeira, 
subvencionada com reis 120:0008000 pelo 
governo central, e com reis 24:0008000 pelo 
provincial. Temjá o vapor $. Luiz, da força 
de 70 cavallos, o Pindaré, de 50, e o Ca- 
vias, de 30, destinados para os rios. E acaba 
de chegar de Inglaterra o Camossim da força de 
110 cavallos, para a navegação costeira, cujo 
limite para o sul é o Ceará, com escala pela 
Parnahiba, Granja e Acaracú ; e, para o nor- 
te, o Pará, com escala por Guimarães, Curu- 
rupú, Tury-assú, Bragança e Vigia. 

Os navios de longo curso que d'aqui 


Diferentes generos. ... 


sahiram no anno de 1858 constam das ta- 
bellas seguintes : 
NUMERO 
õ TONELA- -EQUI- 
NAÇÕES o GEM PAGENS 
Americanos... . 13 110 
olgas . 3 36 
Brazileiros . . 6 73 
Francezes .. 41 131 
Hespanhoes 8 82 
nglezes... 24 303 
Portuguezes.... 23 325 
85 1:060 
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BRAZILEIROS 
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DESTINOS 
Unidos. 


Belgica .. 
Estados 


Dos 24 navios que d'aqui sabiram para 
Portugal, 13 foram para o Porto; sendo 12 
portuguezes e 1 brazileiro: os restantes 11, 
todos portuguezes, foram para Lisboa. 

COLONISAÇÃO. 

Os primeiros colonos engajados que aqui 
appareceram foram portuguezes : desembar- 
caram em Fevereiro de 1859, e o seu nu- 
mero dentro de dois annos foi elevado a 
887, vindos do Porto e Açores, contracta- 
dos para os seguintes estabelecimentos : 
Colonia do Canal do Arapapahy, por 


conta do governo......cszcecco... 308 
Colonia agricola de Santa Izabel, em- 

preza de Torquato Coelho de Sousa. 59 
Colonia agricola de Santa Thereza, em- 

preza de Antonio Corrêa de Men- 

donça Bettencourt.......s.. co. cure JAO 
Colonia Maracassumé, empreza da com- 

panhia Mineração Maranhense....... 40 
Colonia de Petropolis, empreza de Fran- 

cisco Marques Rodrigues...,......... 168 
Colonia Piracáua, empreza da compa- 

nhia Prosperidade. s.seseserreroos 112 


Estes nucleos de colonisação marcharam 
com esperança até 1856; mas a final ap- 
pareceu a decadencia, e em breve seguiu- 
se a desorganisação e extinção da maior 
parte delles. Este estado é devido ás de- 
cepções por que passaram os emprezarios com 
os resultados obtidos; ao desgosto dos emi- 
grantes por não terem encontrado os .com- 
modos e interesses que lhes tinham pro- 
mettido os alliciadores em Portugal, e sobre- 
tudo as epidemias que se desenvolveram, e 
que ceifaram immensas vidas dos pobres 
colonos. Assim, de seis estabelecimentos 
coloniaes, quatro desappareceram quasi de 
repente, - 

A colonia do Arapapaly foi creada pelo 
governo para abrir um canal. Esta obra, 
depois de gastos mais de reis 500:0008000, 
foi u final suspensa, e os poucos colonos 
que restavam foram pelo governo dispensa- 
dos de pagar ao thesourô o saldo de seus 
debitos. Os miseros que alli trabalhavam 
debaixo d'um sol ardente, e enterrados em 
lodo, acabaram pela maior parte no hospi- 
tal: outros, ainda doentes, foram mandados 
por este consulado para a sua terra natal, 
posto que com algum sacrificio; e os res- 
tantes, amarellos e inchados, ainda vagueam 
por essas ruas, esmolando a caridade pu- 
blica! De todos vs colonos foram estes os 
mais infelizes. 7 

A “colonia Santa Thereza foi fundadá 
no municipio de Cururupú pelo subdito por- 
tuguez Antonio Corrêa de Mendonça Bet- 
tencourt, pelo -systema de parceria, com 140 
colonos naturaes das ilhas dos Açores. De- 
pois de haver luctado com muitos embara- 
cos, causados pela insubordinação d'alguns 
colonos, e sobretudo pelas febres intermit- 
tentes, hia a empreza marchando com al- 
guma regularidade e com esperanças de des- 
envolver-se, quando em 1856 o emprezario 
foi deportado para fóra do imperio, doixan- 
do a colonia sem recursos. Os colonos dis- 
persaram-se pela comarca de Guimarães, em- 
pregando-se uns como jornaleiros em fazen- 
das de lavoura, outros como feitores, e ou- 
tros finalmente em diversas industrias, com 
que veio o emprezario a sofirer grave pre- 
juizo. i 

À colonia Maracassumé compunha-se de 
40 colonos chinezes, engajados no Rio de 
Janeiro por conta da companhia Mineração 
Maranhense, para as lavras auriferas; mas 
não correspondendo 6s seus serviços á es- 
pectativa da administração, forum despe- 
didos. - 

A colonia Piracáua, no intuito de fun- 
dar um grande estabelecimento colonial no 
Tury-assú, para lavrar minas auriferas, culti- 
var terras ferteis e cortar madeiras de construc- 
ção, creou na cidade.do Porto uma companhia 
denominada=Prosperidade.==A sua directoria 


2 comprou terrenos auriferos e de lavoura, e 


engajou 112 portuguezes, com os quaes es- 
tabeleceu o núcleo da colonia na margem 
direita do rio Piracáua. Depois de alguns tra- 
balhos preliminares, reconhecendo a directo- 
ria a improficuidade da empreza, abando- 
nou-a; e entrando em liquidação, foram os 
colonos despedidos e disseminados pelas co- 
marcas de Guimarães e Tury-assú. 

Actualmente só existem dous estabele- 
cimentos coloniaes. 

A colonia Petropolis, situada no muni- 
cipio do Cadó, empreza de Francisco Mar- 
ques Rodrigues, brazileiro, que vai em de- 
cadencia. O contracto que elle celebrou com o 
governo foi rescindido ; depois do que, dis- 
tribuiu o emprêzario alguns terrenos pelas 
poucas familias restantes da colonia ; e estas, 
entregando-se á pequena lavoura , colhem 
apenas os generos precisos para a sua sus- 
tentação. - 

A colonia Santa Izabel é empreza de 
Torquato Coelho de Sousa, tambem brazi- 
leiro. Está assentada na margem do rio Urú, 
distante tros leguas da villa de Guimarães. 
A salubridade do lugar, e os melhoramen- 
tos que vão sendo introduzidos na cultura 
da cana, aque se applicam. promettem um 
melhor futuro. Além da cana, são alli cul- 
tivados os cereaes necessarios para a sua ali- 
mentação. Em consoquencia da irregularida- 
de na eslação invernosa, as colheitas dos 
tres primeiros annos foram escassas, mas 
nos dois ultimos teem os colonos colhido 
o fructo do seu trabalho, de modo que se 
acham hoje desonerados dos seus debitos 
para com o emprezario, pelos adiantamentos 
feitos. A maior parte d'estes agricultores teem 
lavrado a arado os terrenos de suas plan- 
tações, colhendo optimo resultado deste me- 
lhoramento. Estes colonos vivem em harmo- 
nia com o emprezario, que observa perfei- 
tamente as clausulas do contracto. O em- 
prezario obrigou-se a manter oitenta colo- 
nos, mas apenas tem cincoenta e lantos. 

O governo da provincia teve em vista 
com a colonisação europca combater a prin- 
cipal dificuldade com que Jucta a agricultu- 
ra, a falta de braços. E de feito, com ra- 
zão era de esperar que por meio d'ellanão 
só conseguisse augmentar a população, que 
não está em proporção com'a extensão do 
seu territorio, mas tambem melhoral-a, 
accrescendo a isto que o colonó europeu ao 
mesmo tempo que introduzia no paiz suas 
habilitações artisticas e professionaes, ensina- 
va tambem os habitos do trabalho e aeco- 
nomia, que em geral caracterisam as clas- 
ses laboriosas da Europa. 

Deus guarde a v. exe.º Consulado da 
nação portugueza no Maranhão , aos 9 dé 
Agosto de 1859. = Illm.º e exm.º snr, con- 
selheiro Joaquim Larcher, director geral da 
repartição do commercio e industria, no mi- 
nisterio das obras publicas. = David Gon- 


calves d' Azevedo, vice-consul, 


Está conforme. = Repartição do com- 
mercio, 27 de Setembro de 1859. = 4. 4, 
de Mello Archer. 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DO 
Governo N.º 232 DE 3 DE OUTUBRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Decreto de 28 de Setembro fazendo mer- 
cê das honras de director geral do mi- 
nisterio do reino a Olympo Joaquim de Oli- 
veira, do conselho de S. M., oflicial-maior 
graduado e chefe da direcção da secretaria 
de estado do mesmo ministerio na sua an- 
tiga organisação. 

— Decreto da mesma data estabelecen- 
do algumas providencias para regular o ser- 
viço da repartição de contabilidade do mi- 
nisterio do reino. 

*» — Decreto de 23 do Setembro creando 
uma cadeira de ensino primario na fregue- 
zia de S. Pedro de Rio Sêcco, concelho de 
Almeida, districto da Guarda. 

MINISTERIO DA JUSTIÇA. 

Portaria de 21 de Setembro significando 
louvores ao presidente c membros da com- 
missão revisora do Codigo Penal pelo zêlo com 
que se dedicaram a uma obra lão importan- 
te-e dificil, apresentando em tão curto es- 
paço de tempo o projecto de revisão da 1.º 
parte do mesmo codigo, e pelos esforços quo 
empregaram para satisfazer dignamente ao 
seu objecto. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

“Portaria de 26 de Setembro prevenindo 
a direcção do Banco de Portugal que devendo 
D. José Salamanca, concessionario dos cami- 
nhos de ferro de leste e do norte, depositar 
no Banco de Portugal, nos. termos do con- 
tracto definitivo, 4 ordem do governo, em 
dinheiro ou em titulos de divida” publica 
portugueza de 3 por cento, alem das 40,000 
libras já depositadas, mais 20,000 libras, an- 
tes de comecar as obras e de receber a par- 
te construida do caminho de ferro de lest 
o valor dos referidos titulos sendo de divi- 
da externa, deverá ser calculado a 46 por 
cento. E 

— Officio da direcção do Banco de Por- 
tugal dando conta de ter D. José Salaman- 
ca, por intermedio de seu representante, D. 
José de Carcer Salamanca, efectuado no dia 
27. de Setembro no referido banco o men- 
cionado deposito de 20:000 libras em titu- 
los e soberanos. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS. 

Decreto de 27 de Setembro estabele-, 
cendo varias providencias para a conserva- 
ção dos novos pezos e medidas, cuja guar- 
da é confiada ás corporações e aulhoridades 
competentes. 

— Decreto de 28 do mesmo mez decla- 
rando de utilidade publica o urgento cm 
virtude do requerimento que fez a direcção 
da companhia Viação Portuense para poder 
continuar as obras da estrada do Villa Nova 
de Famalicão a Guimarães, a expropriação 
de parte de diversas propriedades sitas no 
concelho e freguezia da dita villa, perten- 
centes a José Velloso Rebello, e D. Quiteria 
Leonor de Faria, e na freguezia de S. Thia- 
go Dantas, no dito concelho, pertencentes a 
Manoel Joaquim da Costa e Sousa, José Cor- 
rêa Pedrosa [duas propriedades], Manoel José 
Ferreira Araujo, Padro José Gomes, Maria 
Rosa de Carvalho e filhas, e D. Quiteria Leo- 
nor de Faria. 


INTERIOR. 


LISBOA, 4 DE OUTUBRO. 
(Corresp. partic. do Commercio do Porto.) 

Terminou no lazareto o golpeamento das 
cartas vindas dos portos suspeitos ou infec- 
cionados contra que ha tanto têmpo se re- 
clomava, e que tanto prejuizo causava a 
maior parte das vezos ao commercio des- 
truindo documentos importantes. 

E' este melhoramento mais um dos de- 
vidos ao snr. subinspoctor geral dos correios, 
que se mostra sempro sollicito em acudir ás 
necessidades do serviço publico e em satis- 
fazer todas as exigencias que interessam o 
commercio e o publico em geral. 

A associação commercial apenas soube 
d'este melhoramento dirigiu logo um officio 
ao snr. sub-inspector, agradecendo-lhe em 
nome do commercio as medidas efficazes em- 
pregadas por s. exe." para conseguir este 
resultado. 

O texto do officio da Associação é o 
seguinte : 

JM e ex.mº.snr, — Tendo só agora 
chegado ao conhecimento da direcção da 
Associação Commercial d'esta cidade, que a 
v. exc.? é essencialmente devido, por effi- 
cazes diligencias que empregou, ao melho- 
ramento que se conseguiu quanto á corres- 
pondencia maritima procedente de portos 
suspeitos ou infeccionados, acabando-se com 
o moroso e nocivo processo de golpeal-a, 
do que resultava não só consideravel perda 
de tempo e consequente demora na entrega 
da mesma correspondencia, como tambem 
inutilissrem-se muitas vezes documentos que 
comprehendia : tenho a maior satisfação em 
sigaificar a v. exc.?, em nome do corpo do 
commercio d'esta praça, à quem immedia- 
tamente interessa tal medida, quanto o mes- 
mo se acha penhorado, não só pelo citado 
melhoramento, como Je todos quantos v. 
exc.º mui habil e judiciosamente tem ope- 
rado em-tão importante ramo de serviço 
publico, como é o do correio que v. exc.? 
dignamente dirige. — Deus guarde a v. exc.º 
Salla da Associação Commercial do Lisboa, 
tem 20 de Setembro de 1859, — II], mo q ex ma 
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COMMBRCIO DO PUNTO. 


cisnes 


PR esses cos pasa caca us 
Bnt. conselheiro Eduardo Lessa, sub-inspector]a 5458000, Cambio sobre Londres a 80 d. 


do correio o postas do reina, — O presidonte 
da direcção (assignado) Sebústino, Josó de 

Abreu, k 

O snr. conselheiro Eduardo Lessa res- 
pondeu a este officio desta fórma : 

Mm snr. — Foi para mim de grande 
satisfação o officio que v. s.“se dignou di- 
rigit-mo em 20 do corrente, signilicando- 
me que tem sido devidamente apreciados 
pelo corpo do commercio da praça de Lis- 
Dea os melhoramentos introduzidos por mi- 
nha intervenção no serviço da repartição 
que superintendo. Extremamente agradecido 
pelos benevolos sentimentos de tão respei- 
tavcl corporação para commigo, devo dizer 
a v.s.“ que, se ha mais tempo não havia 
sido tomada pelo conselho de saude pu- 
blica do reino a medida à que v. s.º espe- 
cialmente allude no seu dito officio, proce- 
deu isso da existencia d'algumas difficulda- 
des, que o mesmo, conselho não podia re- 
mover, mas que ou por diversas ciroumstan- 
cias pude contribuir para quo desappare- 
cessem. 

O serviço postal em nosso. paiz não at- 
tingiu ainda a perfeição de que é susceptivel, 
devido isto a causas que escuso agora, men- 
cionar; porém asseguro a w. s.º que será 
meu constante empenho aproximol-o quanta 
possivel d'essa perfeição, já pelos meios ao 
meu alcance, já propondo á superior resolu- 
cão do governo aquelles que. estiverem fóra 
das minhas allribuições. 

Receba y. s.“ ec a direcção de que é di- 
gnissimo presidente os protestos da minha 
quais alta consideração, e do meu profundo 
reconhecimento.:—Deus guarde a v. s.º Sub- 
inspecção geral do correio e postas, em 29 
de Setembro de 1859. — IIl.mº snr. Sebastião 
José de Abreu, presidente da direcção da As- 
sociação Commercial de Lisboa. — [Assigna- 
do] O subzinspector geral, Eduardo Lessa. 

A camura municipal dessa cidade fez su- 
Dir ao governo uma: representação, em res- 
posta'á portaria do ministerio do reino de 19 
do mez passado, na qual manifesta a disposi- 
ção em que está de continuar, da melhor 
vontade, na gerencia do municipio a seu car- 
go, durante o periodo que ainda falta para 
completar O biennio do seu exercicio. * 

A camara não podia dar outra resposta 
áquella portaria. Os termos em que ella es- 
“tava escripta não permiltiam que o corpo rou-| 
nicipal portuenso procedesse d'outra manei- 
xa, nem tambem a consentiam o zêlo, intel- 
ligencia e dedicação que tem mostrado os 
membros da camara no serviço publico. 

Felizmente pôz-se ponto, e d'um modo 
muito louvavel e honroso tanto para o go- 
verno como paraa camara do Porto, a uma 
questão que só podia trazer prejuizo ao mu- 
nicipio portuense. À resolução: da camara 
mostra O espirito de. cordura e conspicuidade 
de que os seus vereadores são dotados, e é por 
isso-digna de elogio. 

O governo em resposta á representação 
da camara dirigiu-lhs uma portaria na qual 
demonstra a sua-satisfação pela resolução to- 
muda pela vereação do Porto. 

Por ter concluido os seus trabalhos, 
foi dissolvida a commissão, que, por decreto 
do 14 de Dezembro de 1853, tinha sido crea- 
da para coordenar um projecto de organi- 
sação geral do tribunal do contas e propôr as 
modificações que fosse conveniente fazer no 
systema d'escripturação central do ministerio 
da fazenda, bem como na contabilidade dos 
outros ministerios. 

() decreto que ordena à dissolução louva 
os membros que a compunham pelo zêlo o 
acerto com que se desempenharam da in- 
cumbencia de que foram encarregados. 

Foi exonêrado, pelo ter padido, do car- 
go de vogal ordinario da junta adwministra- 
tiva das obras da barra do rio Lima, o snr. 
José Eltas Alves Vianna, negociante da ci- 
dado de Vianna do Castello, sendo nomea- 
do para o substituir o bacharel Pedro Ja- 
como Calheiros de Menezes. 

S. M. El-Rei osnr. D. Pedro V foi hon- 
tem visitar a corveta «Estephania». Todas as 
embarcações de guerra salvuram tanto na 
hida como na volta de SM. 

No sabbado pegou fogo m'um dos pa- 
Jheiros da casa real, em Belem, e com tal 
violencia que com muita difliculdade se pôde 
obstar a que elle passasse para outros pa- 
Jheiros contighos. O prejuiso foi grande, pois 
arderam umas vinte mil arrobas de palha, 
Segundo a phrticipação do inspector só hoje 
é que o incendio so pôde considerar comple- 
tamente extincto. 

Tem ámanhã logar a sessão solemne da 
abertura da eschola medico-cirurgica de Lis- 
boa. Foi encarregado de recitar o discurso, 
que em taes occasiões é sempre costume fa- 
zer-se, o snr. Thomaz de Carvalho. 

'N'um dos dias da semana passada hou- 
xo, por convite do director da alfandega 
grande, uma reunião. dos empregados d'a- 
quella casa fiscal, para se procurar o meio 
como so deyiam indemnisar os prejuizos 
que sofireram os aspirantes de 2," classe 
com o roubo do cofre, que: ultimamente alli 
tevo logar. 

Depois de varias reflexões feitas per al- 
guns dos empregados, resolveu-se por una- 
nimidade que 'os que vencem emolumentos 
ibdemnisassem, por meios d'estes, O pre- 
juizo da caixa roubada. 

"A ideia do snr. director e a resolução 
dos empregados não póde senão merecer 
elogios, .e Os aspirantes de 2.º classe tanto 
merecimento lhes reconheceram, que dão 
d'isso um testemunho publico estampando 
em alguns jornaes uma carta, que dirigi- 
ram ao snr, director , agradecendo-lhe e a 
todos os outros empregados o procedimento 
fraternal que para com elles tiveram. | 

Vem isto demonstrar a boa camarada- 
gem que reina m'aquella casa, e a fraler- 
nidade que existo entre elles. 

Foram hontem amorlisadas, com as s0- 
Jemnidades do estyllo, na casa onde 9 junta 
do credito publico celebra as suas sessões , 
2:691 notas do antigo banco de Lisboa, no 
valor de 9:0008000 reis, ficando assim amor- 
tisados até hontem 4,942:2108800 reis e 
faltando para amortisar 57:7898200 reis. 

No boletim official vem cotadas as ins- 
cripções a 47 12 47 314; coupons 46 pa 
46 344; acções do banco de Portugal 5428 


v., 5294 8 60, 52 7/8 a 90, 55. 
o Porto y d v. do no, : 


NOTICIARIO. 


Passageiros. — O vapor «Lusitania» 
entrado hoje de Lisboa, ás 8 lroras e 3 quar- 
tos da manhã, conduziu 200 passageiros; en-. 
tre estes os seguintes: 

José: de Sande Magalhães, João Manoel 
Rodrigues Paes, Domingos Antonio de Souza 
Augusto Vianna, D. Anna Amelia Augusta da 
Moita, e sua irmã, José Candido Botelho, An- 
tonio José Ribeiro Vasconcellos, Manoel de 
Sousa Nunes Pinto, Pedro Wanzeller, Anto- 
nio Ferreira Ferrão Castello Branco, Alexan- 
dre José Rodrigues Bacellar, João Rodrigues 
de Souza, F. Ignacio Teixeira Coelho, An- 
tonio Fernandes Barredo. 

Cães vadios. — Não ha muito que na 
rua do Sol os cães arremetteram um cavallo 
em que vinha montado um soldado, que ca- 
hiu do cavallo, o foi por este cálcado n'um 
braço, ficando muito maltractado. 

Muitos outros factos se dão por abi a 
cada passo por essas ruas, de noite e de dia, 
que aconselham a extincção dos cães vadios, 


Sobre 


devem desafiar enorgicas medidas de policia 


municipal, com o fim de prevenir estas e 


outras desgraças. 

Etegimento d'infanteria n.º S. 
— Chegou hontom a esta cidade, o regi- 
mento d'infanteria n:º 8, que fai aboletar-se 
para Villa Nova de Gaya, em consequencia 
do privilegio que gosa a cidade. Diz-se que 
embarcará ámanhã ou depois em Carreiros, 
porque se suppõe que o'vapor «Estephania,» 
que o devo conduzir aos Açores, não pode- 
rá entrar a birra: E 

O regimento vem em pequena força, 
porque em Braga ficaram 70 praças, das que 
Já tinham acabado o tempo de serviço, que 
não quizeram acompanhar o regimento, pa- 
ra o que se lhes facultou a escolha. 

Quando o regimento partiu hontem de 


dividuo ex-soldado de caçadores, e que 
acompanhava as bagagens, conduzindo di- 
nheiro “e outros objectos quo algumas pra- 
ças do corpo lhe confiram , fugiu levando 
o dinheiro o tudo o que trazia d'algum va- 
lor. 


hontem lugar, na Eschola Medico-Cirurgica, 


premios. 


Gramacho. 


foi atropellada por uma carruagem, no largo 
da Trindade, uma pobre mulher, que ficou 
maltractada o com um braço quebrado. 


pital da Trindade, para alli ser tractada á 
sua custa. do! 
Hontem de manhã, no Carmo, foi tam- 


lher, que ficon maltractada. 


se mal o rodar das carruagens e caleches ; 
muitas vezes abafado: pelo bulicio do povo, 


andem a trote fechado, como costumam, 


toem sido. 

Eteceita e despeza do municipio. 
— Durante o mez de Setembro findo foi a 
a roceita do manicipio do 13:7808034 reis, 
entrando de saldo do mez antecedente reis 
4:9158057. A despeza foi de 13:098$439 rs 
e passou para o corrento mez um saldo do 
6818595, sendo 2014595 em dinheiro effecti- 
vo e 4808000 em recibos interinos do des- 
peza por: liquidar. 

As verbas de despeza: foram ; 


gados da municipalidade, bibliotheca publi- 
ca e administração do concelho, vencidos em 
Setembro 1:798$119 — Dividas passivas pa- 
gas 6:5878679-— Diferentes despezas 6188064 
— Folhas de todas asobras, inclusivô as da 
calcetaria, 2:0758677 reis. 
Enterramentos. — Nos dous cemi- 
terios publicos da cidade, o do Prado do 


rante o mez de Setembro, 240 enterramentos, 
a saber: ) 
Sexo masc. Sexo fem. 
Maior. Men, Maior. Men. Tot, 
8 75 41 70 164 
38 9 23. 6 76 


46 8h" 8h 76 240 


Cemiterios. | 
Prado do Repouso 
Agramonto 


viduos : ! 
Custodio Ferreira, José d'Almeida, o An- 
tonio de Souza Mello, capturados por serem 


no civil com guia, 
Antonio Ferreira, gallego, por vadiagem. 
Remeitido para a terra da sua naturalidade, 


drophobia. — 4 quadra vai azada para a 


d'Agosto e Setembro, quando tem havido gran- 
de seeca, que esta enfermidade ataca os qua- 


cidente, comtudo, não é tio frequente como o 
vulgo accredita, o por um animal. damnado 
que apparece, são immolados muitos, que na 
realidade o não são. Um cão faminto e sem 


senta a apparencia da raiva. Só é symploma 


ce o dono, ou se, apresentando-se-lhe qual- 
quer liquido, elle o evitn, enraivecendo-se 
Na duvida manda a prodencia, que o animal 
se prenda, para ver so os symptomas cara- 
cterísticos da raiva se manifestam. 

No nosso jornal, de 2 do corrente pu- 
blicamos uma receio, que um nosso amigo, 
pessoa competente, nos communicou, para 
curar à hydrophobia ; hoje a mesma possoa 
communica-nos outra para que aquelles que 


forem mordidos por um cão damnado pos- 


por muito perigosos; porém, é sobretudo, os 
desgraçados acontecimentos de domingo, que 


manhã de Villa Nova de Famalicão, um in- 


Distribuição de premios. —Teve 
a sessão solemne para a distribuição “dos 


Recitou a oração o lente substituto de 
medicina, o snr. doutor José d'Andrade 


Desastres. — Ante-hontem de tarde 


O individuo que: vinha dentro da car- 
ruagem mandou que a conduzissem ao hos- 


bem atropellada por um caleche uma mu- 
Com as calçadas 4 «muc-adam» ouve- 


e é por isso de necessidade impedir que 


para cvitor us desastres que tão frequentes 


Prestação para-os expostos no: referido 
mez 2:0188000 reis — Ordenados aos empre- 


Repouso e de Agramonte, fizeram-se, du- 


Moletim policial. — Da parto po- 
licial de 5, dada pela administração do 2.º 
bairro, consta a, prisão dos seguintes indi- 


refractarios. Foram remettidos para o gover- 


Memedio para prevenir a-hy- 


hydrophobia. E'no fim do verão, nos mezes 


drupedos, o espacialmente os cães. Rsto ac- 


dono, e escorraçado, pelos, rapozes, apre- 


caracterislico. desta, se o animal não conhe- 


sam prevenir a manifestação de tão terrivel 
aliecção. Eis o que nos communicam : 

«Ha dias fizemos conhecer por este jor- 
nal um remedio pára a cura da hydropilebla, 
e fizemol-o conhecer, por isso mesmo que a 
medicina nenhum conhece efficaz; e du que 
apresentamos tão pouco garantimos a effica- 
cia, o limitanso-nos a dizer que valerá a pe- 
na de se ensaiar. O tal Datura-stramonium é 
a planta que so conhece vulgarmente pela 
denominação de figueira do inferno. 

«Porém do que o publico deve estar 
informado é que se até hoje não ha romedio 
ellicaz para curar a raiva depois d'ella decla- 
rada, ha, comtudo, remedio efficaz para pre- 
venir que ella se declare, ou por outra, para 
que o virus entre na massa do sangue; e 
que este remedio o proprio mordido prom- 
ptamente o póde applicar. É o seguinte : 

«Lavai immediatamente a forida resullan- 
to da mordedura em abundancia d'agua pura, 
ou, se quizerdes, com um pouco de sal dis- 
solvido na dita agua. 

« Depois, para que ella sangre bem, e 
com o sangue saiha a veneno, applicai-lhe uma 
ventosa, que se póde fazer com um pequeno 
copo ou caneca, em que se introduzam esto- 
pas inflammadas. Depois de ter sabido algum 
sangue, lira-se a ventosa, lava-se de novo 
à ferida para limpar o sangue, e caulerisa- 
se a ferida com manteiga d'antimonio, que 
com uma penna se lhe applica em toda a sua 
profundidade e em todas as sinuosidades, 

« É nas bolicas que ba a tal manteiga 
d'anlimonio ; mas, se não houver botica per- 
to, conseguireis o mesmo effeito, ainda que 
de uma ffaneira mais dolorosa e barbara, 
queimando a ferida com um bocado de ferro 
apropriado em braza, ou enchendo-a com 
polvora, que inflammareis. Depois curai a fe- 
rida com ceroto e fios, é ficareis livre da 
raiva com toda a certeza. » 

* Fuga de presos. — Sobre a noticia 
ue hontem demos da fuga de presos da ca- 
eia de Coimbra, dá o «Conimbricense» de 

4 os seguintes pormenores : 

«No domingo, pelas 8 horas da noute, 
tovo lugar o arrombamento c fuga de varios 
presos da cadeia de Santa Cruz. Este facto 
encheu de sobresalto e terror os habitante; 
da cidado. no 

É este o resultado do poder judicial, 
em todas as instancias, ser tão moroso no 
julgamento dos presos, achando-se por isso 
os Griminosos longos annos'amontoados na 
prisão d'esta cidade, sem seguirem os seus 
destinos. 

Proximo á sala grande na cadeia “de 
Santa Cruz, ha um quarto para onde cos- 
fumam ir algumas vezes dormir os presos 
casados. Foi por ahi que premeditaram eva- 
dir-se. + 

Tinham mandado fazer uma chave da 
porta d'esse quarto, que é de madeira : mas 
como não acertasse bem nã fechadura, tra- 
taram de obter a verdadeira chave da. por- 
ta. Uma mulher que dormiu naquelle quar- 
to; na noute de sabbado para domingo, con- 
seguiu ficar com a chave, e com ella abriu 
à porta proximo á noute, deixando-a cer- 
jrada. 

De manhã, depois que se disse a missa, 
principiaram os presos da sala grande, on- 
de se achava um grande numero dºelles, a fu- 
rar uma grossa parede que separa essa pri- 
são do quarto a que nos temos referido. 
noute tinham o arrombamento feitos 

Receiando que se descobrisse a sua ten- 
tativa, quando se fosse proceder á costuma- 
da revista ás 9horas da noute, resolveram 
antes d'isso levar a effeito a fuga. 

Passaram pelo arrombamento, para o quar- 
to, e por um pequeno furo que tinham pra- 
licado na porta, observaram quando se affas- 
tava a senltinella que gira n'esse cortedor, 
|Do repente sahom 3 ce em seguida 6,-arma- 
dos de facas e paus, e correm pela escada 
abaixo; a sentinela do corredor grita, e a 
da porta da rua quer impedir a passagem, 
mas não póde. 

Um dos presos, o assassino Antonio Ro- 
drigues Boa Tarde, do concelho de Taboa, 
receiando. não. poder .sahir pela porta, em 
razão do alarme que já havia, precipita-se 
na rua por uma janella do primeiro andar, 
quasi por cima da porta, e é agarrado pelo 
povo e tropa proximo da cadeia, ficando mui- 
to maltratado. 

Outro, João Simões, d'Ancião, preso pe- 
lo crime de roubo de bois, quer fugir por! 
uma frosta que communica da escada para 
a-rud,-e ahi é agarrado..pela. guarda... 

Outro, Adriano Borges, da Ega, conce- 
lho de Condeixa, preso pelo crime de roubo, 
foge na direcção do largo de Sansão. O po- 
vo corre sobre elle; mas a faca que levava 
na mão impede que se lhe possam chegar. 
Segue pela rua Direita abaixo ; a multidão do 
povo augmenta cada vez mais, e proximo ao 
Arnado, com uma pedrada. que. lhe atira-. 
ram, e uma pancada quo lhe deram na ca- 
beça com uma tranca, conseguiram prendel-o. 
Levova comsigo. 3:000 rs. em meias coroas. 
e na jaqueta que tinha largado em Sansão, 
se lho acharam dois pães mettidos em uma 
das mangas, tendo o punho atado para não 
cahirem. ” 

Os outros 6 presos evadiram-se na di- 
recção da Horta de Santa Cruz, não poden- 
do ser presos por não haver povoação para 
aquello lado. 3 

Os mais presos da sala grande, que 
igualmente tinham sabido pélo arrombamen- 
to para o. quarto, quando viram o tumulto 
na rua por causa dos que primeiro tinham 
fugido, receiaram já não poder evadir-se, e 
por isso voltaram para dentro pelo mesmo 
buraco, 

A fuga estava anticipadamente planisada, 
Abi publicamos um bilhete que foi achado! 
no lugar aonde dormia um dos presos que 
so evadiu, e que este fizera para ser dirigi- 
do a outro preso por nome Antonio Duque, 
de Monto-Mór-o-Velho, que á falta do gente 
sorvia de guarda interior das prisões | 

=« Sr, Adriano Duque. — Mando já ja muito 
depreça com as orelhas de hun martêlo aRan- 
cár a chapeta de ferro que istá na pôrta do 
coarto da vanda de dentro, ahifica huma cha- 
ve para defeza do carsareiro êla presiza de 
ser Limada pareceme que não entra bem 
na porta heu é que a mandei aRanjar, se 
é que isto acontecer digo a D.ºº O meu Am,º 
adriano dó vesitas O João Antunes | hô Sr, 


[Padre francisco 


ia lodaa Rapaziâda, Seu 
Am.º Josê Joaquim Coelho. » + 

Os outros 6 presos que fugiram foram 
Ds seguitites, que são criminosos de primei- 
ra ordem : x 

José Joaquim Coelho, de Revelles, con- 
celho de Monte-Mór-o-Velho, de 41 annos de 
idade, altura 60 pollegadas, cabellos mescla+ 
dos, olhos e sobrolhos castanhos claros, na- 
riz e boca regular, barba preta e basta, Côr 
trigueira, olhos grandes, rosto comprido. 
Condemnado em degredo perpetuo para Afri- 
ca pelo crime do morto e fuga de prisão. 

José das Neves, da Ega, concelho de 
Condeixo, de 32 annos de idade, 59 polle- 
gadas de altura, cabellos e sobrolhos cas- 
tanhos, barba rara o loura. Condemnado a 
40 annos de trabalhos publicos no Ultramar 
pelo crime de furto. 

Francisco Caetano, ou Francisco Martins, 
do Impiado de Cima, concelho de Figueiró 
dos Vinhos, de 29 annos de idade, 67 pollo- 
gadas e meia d'oltura, cabello e sobrolhos 
pretos, olhos castanhos, nariz aquillino, ros- 
to redondo, barba-loura e densa, côr natu- 
ral, algum tanto sarda.,. Condemnado em 10 
annos de trabalhos publicos no Ultramar pe- 
lo crimo de furtó. 

Francisco Fernandes, dá Godinhella, con- 
celho de Miranda do Corvo, de 26 annos de 
idade, 60 pollegadas, cabello, olhos e sóbro- 
lhos castanhos, nariz e boca regular, barba 
poúca. Condemnado em degredo perpetuo pa- 
ra Africa pelo crime de morte. 

Joaquim Sogres Coucoiro; de S. Martinho 
d'Arvore, concelho de Coimbra, de 33 an- 
hos de idade, 60 pollogadas, cabello casta- 
nho. escuro, sobrolhos o batba preta, olhos 
castanhos claros, nariz e boca rogular, côr 
trigueira, bexigoso, rosto redondo. Condem- 
nado a pena ultima pelo crimo de morte. 

Avelino, Pereira, de Cantanhede, de 32 
annos de idade, 60 pollegadas de altura,| 
cabellos castanhos, olhos azues claros, so- 
brolhos castanhos, barba preta. Condemnado 
em 10 annos de degredo pelo crime de furto, 

Hontem foi o exc.mº snr. conde de Gra- 
ciosa, acompanhado do snr. secretario geral, 
4 cadeia de Santa Cruz, inteirar-so do estado 
das prisões, e de tudo o que fosse necessario 
para, a sua segurança e para a reforma do re- 
gimen interno. 

Consta-nos ques. exc.º já linha em vis- 
ta estes objectos, reservando-se leval-os a ef- 
feito depois de voltar dos banhos da Figuei- 
ra. Porém o acontecimento de domingo, fez 
apressar a sua ida á cadeia, onde colheu to- 
das as informações que pôde obter, tanto 
pelo exame dos livros, como “pela inspecção 
pessoal ; conversando com a sua natural bo- 
nhomia com varios presos, etc. 

Quando sabiu, s. exc.º não deixou de 
mostrar que era sensivol á miseria em que 
vive uma parte dos presos, dando tres li- 
bras para serem soccorridos os mais pobres. 

Na vespera, logorque constou a fuga dos 
presos, correram à cadeia as auctoridades 
judiciaes e administrativas, assim como o sar, 
goverhador militar com uma grande força do 
destacamento. Alem de outras providencias 
foram. destacadas, patrulhas em, perseguição 
dos fugilivos; mas o escuro da noute e a 
grande distancia que já levavam obslou 
sua captura. 

No entanto a prisão dos criminosos foi 
hontem recomendada pelas auctoridades ad- 
ministrativas para todos os concelhos do rei- 
no.» 

Eomance tragico. — Lê-se no «Jor- 
nal do Havre», de 26: 

« Um mancebo de 20annos, por nome 
Estevão J,.., que vivia com seus paes, per- 
to de Magny (Senna e Marne), notou quo sus 
irmã Carlota, de 18 annos, de quem era 
muito amigo, andava ha, tempos possuida 
de uma, profunda tristeza, cuja causa não 
revelava, apesar das affectuosas instancias de 
seu irmão. 

Este resolveu. então vigial-a.. 

Antes d'hontem, á noite, viu que Car- 
lota se dispunha a sabir, Seguindo-a a 
distancia, chegou ao pé do pequeno rio es- 
treito é profundo que se chama «Canal de 
S. João». 

Um mancebo entrava cantarolando, n'uma 
ponte collocada n'aquelle sitio por cima do 
canal. Ao claro da lua reconheceu Estevão 
que o mancebo era Alberto T..., filho de 
um rico proprietário da visinbança, que ti- 
nha namorado sua irmã, e que depois so 
affastára d'ella. : 

Carlota foi direita a Alberto T... 
teve com elle um dialogo tnuito animado. Por 
algumas palavras que Estevão pôde ouvir, 
conheceu que sua irmã fôra victima da se- 
ducção, e rogava ao seductor que cum- 
prisse a promessa que lhe fizera de a 'es- 
posar, declarando que se assim o não fizesse 
ella punha termo aos seus dios. 

Alberto T... ficou insensivel, o empurrou 
a joven, para seguir adiante. 

Estevão J.... esperava o seduetor á sa- 
hida da ponte, para lhe pedir uma. explica- 
ção, porém a sua attenção foi desviada pelo 
ruido de uma quéda na agua. Era sua irmã 
que acabava de se precipitar no rio. 

Lançou-se logo à nado e conseguiu ti- 
ral-a, não sem custo, porque às nuvens que 
a cada instante interceptavam a claridado da 
lua, lhe dificultavam a busca. 

A final depositou Carlota na encosta, po- 
rém a commoção que experimentava: era tal 
que desfalleceu e cahiu no rio. 

No emtanto Alberto: T...,. abalado pelos 
remorsos e temendo uma catastrophe, voltou 
atraz, viu O que se passava, e soucanreu Es- 
tevão, salvando-o da morte. Ambos proouram 
fazer recuperar os sentidos a Carlota, porém 
reconheceram que tinha deixado dexislir. 

Hontem de manhã verificou-se" o suici- 
dio do Alberto T... que se enforcou n'uma 
macieira- do jardim de seu pai.» 
são de duas sociedades por- 
tuguezas.—Diz o «Jornal da Bahia» de 19 
N'Agoslo que as' soviedades porluguezas — 
Deseseis de Setembro o Bonefitencia reuni- 
ram-se om assemblea geral no dia 14, e de- 
pois de assignado o termo de juncção, pro- 
cederam á eleição de uma mesa provisoria , 
para a qual sahiram eleitos : 

Presidente. —Dr. José da Rocha Miran- 
da Figuoiredo. 

1.º secretario, — Fernando Pereira da 
Cunha. . 


2.º secretario; — Manoel Joaquim Ros 
drigues. 

Em seguida tomaram posse, e continuan- 
do os trabalhos procedeu-se á leitura dos 
estatutos apresentados pela commissão res- 
pecliva, os quees foram ddmittidos á discus- 
são e approvados. Concluída a approvação 
dos estatutos tratou-se da eleição da nova 
meza, direcção e commissão de contas, que 
tem. de funccionar no proximo anno, e sa- 
hiram' eleitos : 

Presidente da assemblea. 
O commendador José Agostinho de Salles. 
Secretarios. 
João Luiz Fiusa Mello. 
Antonio Joaquim Pereira da Silva. 
Directores. 

Dr. J. da Rocha Miranda Figueiredo. 

Fernando Pereira da Cunha. 

M. Francisco de Almeida Brandão. 

Joaquim R. Pimentel Baptista. 

Manoel Joaquim Rodrigues. 

Agostinho Moreira de Souza. 

Antonio Ferreira Rosendo. 

José Jonquim Gonçalves. 

Domingos Fernandes Grillo. 

Commissão. 

Marcos José dos Santos. 

- Franciscô X. Peixoto Noronha. 

Candido Augusto P. de Aguiar. 

A nova directoria tomou posse no dia 
47 do corrente. 

O vapor monstro. — À viagem de 
ensaio do «Great-Eastern» foi addiada. Os 
jornaes inglezes previnem o publico de que 
à viagem de Portland, perto de Weymouth, 
onde esse navio está actualmente ancorado, 
só deve ter logar no dia 8 do corrente, é 
que a primeira viagem de Holyhead-Gortland, 
para os Estados-Unidos, annunciada para o 
dia 29 de Setembro, só se realisará no dia 
20 do corrente. 

O «Daily-News» affirma, n'uma corres 
pondencia de Liverpool, que os directores 
da compánhia proprietária do navio abando- 
naram a ideia dessa viagem ao Atlantico ; 
pelo menos, por estes doze mezes. Essa de- 
mora será aproveitada pelos directores para 
que o «Great-Eastern» percorra os principaes 
portos da Inglaterra. As companhias das 
grandes linhas de caminhos de ferro já con- 
sentiram em conceder um abalimento nos 
preços ordinarios para todos os trens de ex- 
cursão que tênham por fim a visita do na- 
vio nos differenies portos inglezes: 

Singular privilegio. — Dá um jor- 
nal estrangeiro noticia dum privilegio sin- 
gularissimo da aristocracia ingleza. Quando 
um par é condemnado á morte, póde convo- 
car o direito de ser enforcado com um cor- 
dão de seda. A um criminoso comum só 
se concede uma corda de canhamo. 

Bom interprete de latim. — Na 
nouto do 14 d'Agosto ultimo, nas festas feitas 
em Pariz á chegada do exercito de Italia, 'um 

rovinciano passeava com sua mulher, pela 
inha dos Boulevards. Chegando em frente 
da rua Lapeleiier, viram sobre uma ecolomiá 
os palavras: Veni, Vidi, vici. Vim, vie 
venci. — y 

“A mulher perguntava a seu marido a 
explicação d'estas palavras. de faq 

“— São os momes dos generaes premonte- 
zes — respondeu este promptamente. Bem vês 
que tem todos o nome italiano acabado em à. 

Nova locomotora. — Construe-so 
actualmente em Pariz uma machina, que, 
pela força da tracção, se assemelha na Garria- 
gem das estradas ordinarias á locomoção 
de pequena volocidado nos caminhos do 
ferro. 

A economia e simplicidade da 'cons- 
trucção desta machina, segundo diz o in- 
ventor, permíttom a sua adopção a todos 
os carros da cnrriagem actual. 4 
) Por meio d'este machinismo;'o pezo 
que lira um cúvyallo nas estradas ordinarias, 
póde ser quintuplicado nos caminhos plainos, 
6 augmentada de mais 50 por cento nas ram- 
pas de inclinação media. A sua adopção 
geral equivaleria, n'uma palavra, á installação, 
sem demora e sem despezo, de linhas ferreas 
em todos os caminhos e estradas. Deve ter 
lugar proximamente uma experiencia publica. 

elo visto, a invenção de Pariz 6 a mesma em 
que trabalha | artista portuense Lima, que ha 
tempos foi ensuiada, o que elle foi realisar em 
espanha. ) 

Ainda viveu bastante. — Falle- 
ceu em Tarbes, com 83 annos do idade, mr- 
Lapeyrére, antigo "capitão de fragata, e com- 
mandante que era da fragata «Medusa»; 
quando esta raufragou. 

Por cansa dos phosphoros.—Um 
terrivel incendio, causado pela imprudencia 
d'algumas creúinças que brincavam com pali- 
tos phosphoricos, destruiu, no dia 21 de Se- 
tembro, trinta e seis casas da aldeia de 
Grand-Lemps [França], comprehendendo cel- 
leiros, cavallaríças, alpendres, toda a mobilia, 
as colheitas o forragens que estavam reco- 
lhidas. O prejuizo calcula-se em perto de 
cem mil francos. . 

Nova alfandega de Chicago. — 
E" um edificio de merecimento pouco commum 
nos Estados-Unidos, não só pela elegancia da 
arobitelura, mas pelos materises de que se 
compõe. E' todo de marmore. branco com 
tres repartições. A primeira é destinada para 
a administração dos correios, asegunda para 
a alfandega é à terceira para tribunaes. Cal- 
cula-se o seu custo em 450 mil 'pezos fortes. 

Causas do calor. — Os grandes ca- 
lores do verão d'esto anno attribuem-hos os 
astronomos à córtos phenomenos que so obser- 
varam no sol, Por mais de um mez so lhe 
notaram grandes manchas, das quaes uma 
tinha, em 24 de Agosto, um diametro de 
60:000' milhas. O padre Sgcht, do observa- 
torio astronomico do collegio romtino, fez 
e publicou curiosas observações a esto tes- 
peito, ; s , ; 

Um micdico feliz. — Segundo as 
notícias de Constantinopla, o resultado mais 
notavel do sinistro que aconteceu ao sultão 
no Bosforo foí até agora a febre que sof- 
freu S, M,, e da qual o' tracton o dr: Cons- 
fantino Caralheodory, o que lhe valeu a for- 
tona d'um Creso, em ponto pequeno. E' cos- 
tume tradicional na côrte oltomana que 
quantas vezes se cura o sultão d'uma doen- 
qa grave, ou leve, o medico que o curou re- 
cebe provas da munilicencia de todos os mem= 


bros da familia imperial, e de todos os mi= 


O commBRcIO DO PORTO. 


eq 

Histros e altos empregados. A maior ou me- 
nor generosidade com que estes personagens 
demonstram a sua gralidas ao medico, toma 


se como medida do seu affecto á pessoa do| . 


soberano. O sultão Abdul-Medjid, querendo 
conhecer exactamente quaes e o valor dos 
presentes offerecidos ao doutor Caratheodory, 
viu que valiam de 300 a 400:000 francos 
em joias de todas as especies, sem se fallar 
n'uma propriedade de igual valor que o sultão 
aulhorisou o doutor à escolher entre os do- 
minios da corda. 


————— 
(COMMUNICADO.) 
ESTRADAS — VEDAÇÕES. 


O anno de 1859 ficará marcado nos annaes 
da nossa historia pela claraza e verdadeira in- 
terpretação das leisque por longos annos go- 
vernoram indevidamente este reino. Homens 
de merecimento, ea quem o paiz reconhe- 
ceu desde 1834 como ornamento da tribuna, 
intelligencias e reputações bem estabeleci- 
das, que por varias vezes dirigisles a nãu do 
Estado, que é feito da vossa. capa cidade ? 
Como comprehendestes vós à lei das déci- 
mos 6 a dasestradas ? Da pritieira já muito 
se tem escripto e fallado, mas da segunda 
pouco se tem tractado: vamos, pois, ex- 
pôr ao publico mais uma esperteza dos nos- 
sos homens de Estado, e mencionar mais 
algumas ilegalidades que ha annos se es- 
tavam commettendo, não por má fé, mas 
por falta de pessoa competentemente habili- 
tada para interpretar à lei conveniente- 
mente, 

Na lei de 23 de Julho de 1850, o ar- 
tigo 48 diz: 

«Os proprietarios de terrenos confinan- 
«tes com as estradas ou canaes, são obri- 
«gados : 

«1.º A não plantarem arvores de qua- 
«lidade alguma sem que entre ellas e as 
«estradas ou canaes, fique o intervallo de 
Sana ara ein que as não haja, 
Ca 

«3.º A-não edificar nem: fazer obra 
«alguma dentro do mesmo intervallo sem 
«authorisação do governo, tendo direito á 
«competente indemnisação se essa authori- 
«sação lhe fôr denegada. » 

Todos reconhecem as boas disposições 
da lei neste artigo, pois nada ha mais na- 
tural que dar o alinhamento aos proprieta- 
riós que desejarem vedar os seus predios , 
visto que só assim se poderá evitar que se 
roubem os taludes e que se inttilisem as 
vallotas , como: aconteceu em varias estra- 
das do reino construidas antes da publica- 
cão desta lei. Não consta que nunca nin- 
guem fosse. d'encontro a uma determinação 
tão justa, ea prova é que desde 1850 até 
ha perto de um anno não houve proprieta- 
rio que se negasse a gastar os seus qua- 
renta rois de papel, sellado: para fazer um 
requerimento ao director das obras publi- 
cas, o qual de prompto deferia mandando 
pessoa competente marcar os alinhamentos 
tanto para muros de vedação como para oa- 
sas quo de novo izessem construir. Ha 
nove annos que isto assim se practicava, | 
é d'estê modo que, tem sido feitas todas as 
vedações e construcções nos terrenos confi- 
nantes com as, estradas ultimamente cons= 
truidas; porém mal sabem os proprietarios 
que o fizeram ilegalmente, e mal sabiam 
os directores das obras publicas que exor- 
bilayam terrivelmente das suas attribuições. 

Ha pouco no ministerio d'obras publi- 
cas; ondo pareco que ha tempo para tudo, 
menos para o que mais preciso é, entré 
varios. enigmas descobriram que a palayra 
governo, mencionada no citado artigo, que- 
ria dizer ministerio, e não o seu represen- 
tante no districto : entrevia-se nisto qmais 
uma chuchadeira, mais emolumentosinhos 
que tão precisos se tornam n'uma cidade 
onde ha boa companhia italiana, hespanhola 
e portogueza, calé-cantante, floresta egyp- 
cia e mil outras frioleiras que fazem as de- 
lícias dos empregados de secretaría. Tão 
luminosa descoberta foi quanto bastou para 
se prohibirem as vedações de qualquer es- 
pecie, salvo querendo O proprietario retirar 
uma vara na fórma da ei, ou requerer 
directamento ao ministerio competente. No 
Minho, onde se está sempre de pé a traz 
quando se falla em ministorio, viram logo 
que, o; negocio levava agua no bico; conti 
nuaram, pois, os proprietorios dirigindo , 
como d'antes, os seus requerimentos para a 
repartição d'obros publicas, apesar de sa- 
Dberem já'qual sería o resultado, 

Da” serio innumeravel de despotismos 
quo se tem practido neste sanctuario da li= 
berdade , este é incontestayelmente um dos 
mais: escandalosos. Pois um proprietario , 
pelo simples facto de lhe passar uma es- 
trada: no, seu lerreno, perde porventura o 
direito ao resto que lhe não foi expropriado, 
o, pódo, de fórma alguma ser obrigado a pa- 
gar para obter licença de obstar a que os 
gados, que sempre vagueiam soltos pelas 
aldeias, lhe vão estragar as suas sementei- 
ras ou os seus fructos ? Não será isto atacar 
directamente o direito de propriedade ? Que 
quor dizer: relire uma vara c véde? Ha-de 
um proprietario que tiver à sua propriedade 
atravessada n'uma extensão de AUD metros 
— como conhecemos alguns — perder uma 
vara de cada lado da estrada, isto é, oito 
centos é oitenta metros quadrados do torre- 
no, os quues formam uma leiry, que no 
Minho vendida amigavelmento valo o melhor 
de 1508000 reis | À 

Mas o escandalo não pára aqui. Sabe- 
mos-que-pelo-governo civil de Braga-so 0f- 
icious D-governo | onderando à necessidade 
em GEE A À roprictarios de Ler- 
ronos atravessados pelas estradas actualmente 
em construcção de vedarem as suas propric- 
dades; qual foi a resposta ? A mesma que 
tem tido todas as; representações dirigidas 
ao actual ministerio; e não podia ella ser 
qutra, porque a organisação das secretarias 
lho: tem. absorvido todas as faculdades. 

Convidamos, os. propriotarios queixosos 
a sollicitar do governo a; competente indem- 
misação pelos prejuizos sofridos até hoje; 
veremos qual é a verdadeira interpretação 
que os nossos Neckers dão a it phrase. 


—— e e— 


CORRESPONDENCIA. 
Snr. 


No seu muito lido e interessante jornal 
de 27 de Setembro findo, vem um commu- 
nicado d'esta villa, com a epigraphe «O cha- 
fariz de Caminha», onde os factos são lão 
apaixonadamente apresentados, que não pos- 
so deixar de reclifical-os e esclarecel-os, — 
não para aqui, onde demasiadamente são co- 
nhecidos, mas para fóra d'aqui, onde por 
conveniencias, se levou uma tão insignifican- 
te questão revestida de circumstancias tão 
aggravantos | 

O snr, tenente Nazareth, encarregado 
da direcção da estrada pelo interior d'esta 
villa, quando as obras se aproximaram ao 
terreiro, o sitio mais central e frequentado 
de Caminha, querendo, sem faltar aos pre- 
ceitos da arte, combinar esta com o maior 
aformoseamento local, como o tinha feito até 
alli, traçou n estrada. de forma, que toma- 
va alguns palmos da guarda d'um chafariz 
que aqui-ha, e a que o author do alludido 
communicado [possuído das mesmas ideias 
que o inexacto informador d'esta, para um il- 
lustrado jornal da capital], quer á força dar 
as honras de grande maravilha | i 

Efectivamente, snr. redactor, a directriz 
dada á estrada n'aquelle sitio, pelo snr. te- 
nente Nazareth, cra não só a mais commo- 
da para o transito, como tambem a mais bo- 
nita, é que mais facilitava um grande e pou- 
co dispendioso melhoramento n'aquelle lar- 
go. E tão conforme era ella tambem, mesmo 
com as regras da arte, que mereceu com- 
flita approvação do snr. engenheiro Nunes 

"Aguiar, que então dirigia as obras publi- 
cas no Minho, e depois do snr. Nogueira Soa- 
res, que o substituiu na direcção das deste 
districto. Aqui mesmo foi esta directriz mui 
bem retabilda por todos, e tanto, que a es- 
trada-chegou até mui perto do chafariz, sem 
se ouvir a menor desapprovação. 

- Foi ettão que alguem, receiando que 
qualquer alteração mesmo nas proximidades 
do chafariz, o podesse prejudicar nos seus 
interesses particulares, se lembrou de elevar 
o nosso pobre e humilde chafariz á altura 
de grande maravilha, collócando os seus in- 
teresses por detraz d'ella. 

Com quanto entenda que o interesse pu- 
blico deve prevalecer ao particular, eu res- 
peito muito as diligencias que todos façam 
para os seus não serem prejudicados; mas 
diligências leges e cavalheirosas, e não ombus- 
tes 8 calumnias, que degradam só aquelles 
que d'ellas se aproveitam. 

Andou-so por abi a mendigar assigna- 
turas n'uma representação, creio que diri- 
gida ao exe."º ministro das obras publicas, 
alcançando umas vinte e tantas, a maior par- 
te por deferencia ou dependencia. N'esta 
representação se repetia o que d'aqui já so 
tinha informado á illustrada redacção do jor- 
nal a «Opinião», que, a estrada cortara um 
terço ao alludido chafariz, que a sua di- 
recção fôra traçada por acinte o capricho. 

Tudo isso é falso, snr. redactor: o mi- 
nistro e o publico foram indignamento en- 
ganadoa : É 
“o À estrada não tocava no chafariz, nem 
no escadorio que o circunda, e por aqui se 
póde avaliar da verdade da outra allegação, 
com referencia ao acinte, ou capricho do 
snr. tenente Nuzarelh, do qual não poderiam 
excluir os seus dois superiores. 

O snr. Nazareth tem-se comportado -na 
direoção dos obras desta villa, com o maior 
zolo o intolligancia, A opinião publica faz- 
lhe justiça inteira, pois conheco que o seu 
unico empenho, é harmonisar do melhor mo- 
do, todos os interesses, o que não é pouco 
dificil. 

Foi uma grande injustiça feita ao sor, 
Nazareth, que aqui em Caminha não tem 
desmerecido do bom nome que alcançou nas 
obras pnblicas que tem dirigido. 

E esta a verdade, snr. redactor, singe- 
lamente narrada, como costumo, embora isto 
desagrade aos que se empenham em oceul- 
tal-a. Se entender que merece a publicação 
muito. me. obsequeia- concedendo-lhe um 
cantinho do seu muito accreditado periodico. 

O imparcial, 

Caminha 1 d'Outubro de 1859 


" EXTERIOR. 


Foznas de Madrid do 1.º de Outubro, 
de Pariz de 29 do Setembro, do Havre de 27 
6 de Bruxelas do 28. 

Continua a divergencia de notícias erm- 
tre as folhas de Londres o Pariz, sobre a 
questão italiana. 4 

- O correspondente da «Independencia bel- 
ga», em Pariz, presisle em dizer que se 
póde considerar como quasi certa a conclu- 
são d'uma paz separada entre a Austria e 
França, e depois a reunião d'um congresso 
em Bruxellas, assignando-se em Zurich en- 
tre a Austria o o Piemonte a prolongação 
do armistício até á definitiva solução. 

O correspondente da «Independencia 
belga», diz; 

« A reunião d'um congresso é cousa 
decidida em principio, e o desmentido das 
folhas ministerines inglezas, prova unica- 
mente que o gabinete de lord Palmerston, 
que tende a separar a sua politica da politi- 
ca da França, quer até á ultima lutar em 
favor dos interesses do Piemonto, e recon- 
quistar assim ma Italia a influencia quo alli 
perdeu a Inglaterra, pelo procedimento dos 
Tories antes da guerra. » + 

O jornal de Bruxellas, fallando das ver- 
sões ingleza o franceza, diz que está muito 
inclinado a dar mais credito a esta ultimo. 

O que ó evidento é que no meio de 
todas as incertezas e dúvidas que a contra- 
dicção das diferentes noticias produzem na 
Italia, a situação não diminue de gravidade, 
mas antes augmenta. Os factos consumma- 
dos são, nos ducados e legações, a base de 
todo o proceder. : 

O reino de Napoles começa a agitar-se, 
tendo-se já sublevado uma pequena cidade 
dos Abruzzos.' i 

O conflicto entre as legações e o go- 


redactor. 


verno pontificio aggrava-so de dia para 
dia, 

O Papa declarou nullos todos os actos 
da assemblea de Bolonha q fulminou censu- 


ras formaes contra os membros do governo 
revolucionario das legações: 

Facil é ver por isto que a prolongação. 
do Statu-quo, póde trazer gravissimas com- 
plicações, e resultados que são muito para 
se receiar; e que portanto as potencias não 
pouparão esforços para, uma prompta solução 
das questões pendentes relativamente á Italia. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

ZURICH 29. — O principe Napoleão che- 
gou aqui e hospedou-se no hotel Baur. Ainda 
viaja como desconhecido , e ninguem duvida 
que tem instrucções do imperador relativas 
á conferencia. 

MARSELHA 29. — Fretam-se embarca- 
ções para a China. 

O mercado de cereaes tom estado ani- 
madissimo estes dias, porque a Suissa, Na- 
poles e Africa fazem grandes compras de tri- 
go e farinhas. 

FRANCFORT 28. — O senado de Frane- 
fort confirmou a prohibição da policia, rela- 
tiva á organisação da sociedade para as re- 
formas federaes. 

NAPOLES 29. — Marchou um exercito 
de observação para os Abruzzos a fim de 
guarnecer as fronteiras, que se suppõe amea- 
cadas pelas tropas dos ducados. 

PARIZ 29. — A «Patrie» desmente a no- 
ticia que deu hontem o «Paiz» de ter levado 
á Manila um oflicial bespanhol o tractado de 
paz com a Conchinchina. 

A" sahida do correio ainda se não tinha 
resolvido nada entre o governo annamista e o 
almirante francez. 

- Não se espera o imperador Napoleão até 
ao dia 8 

Escrevem de S. Petersburgo dizendo quo 
tendo entrado na maior idade [146 annos) o 
principe herdeiro da Russia, este prestou o 
juramento que lhe foi tomado pelo impe- 
rador. 

Por este fausto motivo fizeram-se gran- 
des festas. A 

ALGECIRAS 30. — Ás 4 da manhã d'ho- 
je saiu o vapor «General Alava» para Ali- 
cante. 

BERNA 1. —Trocaram-se as ractificações 
dos convênios telegraphicos concluídos en- 
tre Hespanha e à Suissa, 

FLORENÇA 1. — Hasteou-se a bandeira 
da Sardenha no palacio antigo. 

ALGECIRAS 1. — No campo de observa- 
ção não oceorre novidade, e o estado sani- 
tario é bom. Os casos de enfermidade que se 
tem apresentado não podem classificar-se de 
cholera. 


Os jornaes allemães publicam o texto da 
nota de mr, de Rechberg, ministro dos ne- 
gocios estrangeiros da Áustria, contra o mo-/ 
vimento unitario allemão. Esse documento é 
dirigido ao ministro da Austria em Dresdo, 
e protesto especialmento contra o acolhimen- 
to feito pelo duque de Saxe-Cobourg-Golha 
á manifestação de Eisenach. 

O governo austriaco faz ver ao duque 
Ernesto que as tendencias manifostados pelo 
«partido nacional» estão em contradieção fla- 
grante com o direito federal, elle lembra, 
alem disso, a S. A. que os mesmos erros 


perigos de uma guerra civil, perigos de que 
ella se; salyou, não pelas doutrinas |tonstitu- 
cionses, mas pela moderação da Austria e da 
Prussia, 

Em Berlin suppõe-se geralmente que es- 
sa mota não ficará sem resposta, o que ella 
provocará uma polomica irritante nos gabi 
netes e na imprensa. 

A resposta dada pelo rei Victor Manoel 
nos deputados da Romania. produziu na Tta- 
lia uma impressão favoravel. À maior parte 
dos jornaes italianos commentam o discurso 
pronunciado por S, M., e manifestam o seu, 
regosijo. A « Opinione », um dos orgãos de 
mais voga, o mais accreditados, mostra-se 
tão satisfeita com o discurso do roi,' como 
com as palavras quo S. M. dirigiu ds depu- 
tações das assombleas da Toscana, Parma é 
Modena. É 

«Declaramos francamente, diz esse jor- 
nal, que tanto nos agradou a resposta do 
rei, como as palavras que foram dirigidas a 
S. M. pela deputação. À resposta é decidi- 
damento mais explicita do que se suppunha 
dever ser. Julgamos a proposito recordar: o 
voto do' congresso de Pariz, relativo 4 no- 
cessidade de pôr termo é situação anormal do 
estado romano, julgada tão perigosa para a 
ordem na Italia, como para a estabilidade 
da paz europea. Victor Manoel prometteu ás 
Romanias que defenderia a sua causa; por- 
tanto defendel-a-ha, porquê nunca faltou 4 
sua palavra. 


Í , DJs / 
Por noticias dos Estados Pontificios, da- 
tados de 25 de Setembro ultimo, consta que 
o exercito pontificio, que se compõe de 8 
mil homens, está reunido em Ancona e em 
Pesaro ; o exercito das legações, que se com- 
põe de 15:000 homens, está concentrado em 
Rimini. 

O Summo Pontilice tem melhorado sen-| 
sivelmente dos seus incommodos. 

Espalhov-se em Roma o boato de que 
robentára uma insurreição em Aquila, entre 
os Abruzzos. O governo napolitano mandou 
immediatamente tropas para reprimir esso 
movimento. : 

——— 


HESPANHA., 
MADRID, 30 DE SETENDRO, 
[Corresp. part. do «Comniercio do Perlo».] - 


O governo hespanhol publicou uma real 
ordem por meiu da qual se prohibe a todos 
os periodicos a publicação de noticias mili- 
tares e do, todas as que tenham, relação com 
a expedição. d'Africa, movimento de tropas 
em Algeciras, siluação das nossas (ropas nas 
costas de Marrocos, e n'uma palavra, de 
tudo quanto tenha relação com as oppera- 
ções do nosso exercito de reserva em An- 
daluzia. O fim desta disposição não foi ou- 
tro, segundo parece, se não o de que nem 
os marroquinos, nem as, de mais nações es- 
trangeitas, que nesta questão poderem de-| 
clarar-se inimigos: de Hespanha, se inteiram 
não só: da nossa situação militar, senão 
tambem das manobras que fazem os nossos 


expozeram a Allemanha, ba dez annos; aos| 


tinam os nossos gencraes. A medida é com 
effeito muito prudente e como tal a tem 
classificado os periodicos todos, inclusivê .os 
da mais forte opposição. Por este motivo 
ser-me-ha agora quasi' impossivel .commu- 
nicar-vos, pela dificuldade de as obter, 
noticias relativas a este assumpto. 

No emtanto vou communicar-vos as ul- 
timas noticias que circulam ácerca da guerra 
de Marrocos para “que por ellas possaes, for- 
mar uma ideia do que será a nossa campa- 
nha em Africa. 

Parece que o general Roz de Olano vai 
ser nomeado comniandante em chefe do cor- 
po expedicionario d'Africa. Este corpo não 
se comporá como até aqui tem dito os perio- 
dicos de 40,000 homens, mas sim de 80,000 
ou 100,000, para o que se augmentará a 
cifra do exercito no proximo anno até 150 
mil homens. 

O gencral Roz de Olano levará ás suas 
ordens 12 marechaes de campo e um luzido 
corpo de estado maior: formarão parte da ex- 
pedição militar, seis brigadas de artilheria 
de montanha; as barracas de campo que se 
mandaram antes d'um mez chegaram a 1,500 
o de peças raiadas a 16, e falia-so tambem 
de uma peça de nova invenção que lança 
metralha a mui grande distancia, além da 
balla que é de 26. Em quanto ao serviço sa- 
nitario posso assegurar-vos que nada deixa- 
rá a desejar. Arranjaram-se já 24 caixas de 
apparelhos e instrumentos cirurgicos de gran- 
de valor e as boticas sobem a 10 além do 
que leva cada regimento. Os directores ou 
chefes do serviço sanitario são os snrS. Netto 
Serrano e Serra: cada regimento leva além 
d'isso dois medicos particulares e dois phar- 
macenticos. 

Não se esqueceu tambem o serviço es- 
piritusl e chegam a 8 os, padres que yão 
na expedição. Os praticantes de medicina e 
cirurgia no numero de 60. Falla-se tambem 
da formação d'um novo batalbão composto 
de jovens robustos e bem instruídos no ma- 
nejo do sobre e das adagas que se chamará 
«Batalhão de caçadores do Riff. 

Os cavalleiros da ordem de S. João do 
Jerusalem estabeleceram tambem seus hos- 
pitaes de sangue particulares para os quaos 
ha já disponiveis perto do 5,000 camas: as 
mantas embarcadas com direcção ao corpo 
expediccionario passam de 10,000 : a quan- 
tidade de linho comprado ultimamente em 
Catalunha pata continuar a fabricação de bar- 
racas de cumpanha sobe a 10/000 peças de 
25 varas, isto é, a 250,000 varas. 

Armoram-so tambem com carabinas 4 
Minié raíádas alguns batalhões que ainda as 
não tinham: vão tambem varios regimentos 
de cavalleria, tres de lanteiros, quatro des- 
tacamentos do guarda civil e alguma força 
do corpo de carabineiros. O que” se disse 
ácorca de que para o serviço dos hospitaes 
se enviaram irmãs da caridade carece do 
completo fundamento. 

Parece que S. M, à rainha. responderá 
ao infante D. Henrique a S. A. R.0 duque 
de Montpessier, agradecendo-lhe o interesso 

vo tomaram por esta questão, offerecendo- 
lho suas espadas para combaterem contra'os 
mouros. 
Para desempenhar o cargo de choro- 
nista da guerra falla-se do distincto, fecun- 
do o respeitado româncista D. Manoel Foz- 
nandes e Gonzales, cujas obras tem sido 
traduzidas em francez e allemão, depois de 
alcançar em Hespanha um exito “fabuloso. 
No caso de que a guorra so realiso, como 
o indicam todos os preparativos, cu. hirei 
para alli como correspondento  d'algum pe- 
riodico d'esta côrte e d'outro da provincia. 

Dou-ves todos estes pormenores porque 
tendo-se probíbido a todos os periódicos 
hespanhoes a publicação de todas as noticias 
relativas á guerra, não terieis meio de ad- 
quiril-as a nho ser por intervenção do um 
correspondente, 

Isto é o quanto por hoje tenhoa com- 
municar-vos. 

—— meme 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 6 DE OUTUBRO. 
CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
A 90 dias datas. - 53a 53 1h 


—— tm 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita de 4 a 4 d'Outubro... 13:3238505 
Idemno dia 5.........s h:6998715 


18:0178220 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO, 

OUTUBRO, 5, À q 
RIO DE JANEIRO. —Na galera Amizade, A. 
Ribeiro Moroira, 2 saccos com cevada o 1 caixão 
com linhaça. 

BAHIA.—No brigue Trovador, M.P. Guimarãos 
e Silva, 100 caixas com cebolas, 7 caixões com 
doce de fructa, 30 Darris com salpições, 5 ditos 
com prezuntos, e 50 dilos com figo. 

PERNAMBUCO, —No brigue S. Manoel 1.º, J. 
P. Alves, 5 saccas com feijão, 10 canastras 
com castanha e 3 caixões com palitos; Araujo & 
Oliveira, 50 barricas com sardinha; F. M; Patricio, 
17 volômes com ferragens, 

PARA”.—Na barca Paraense, J. Rodrigues do 
Oliveira, 5 cunhetes com ferragem e 4 caixão 
com macella ; J. Adrião da Rocha, 25 barricas 
com cal em pó. | 

RIO GRANDE.—Na barca Alliança, A. JP, 
Louzada, 20 barris com figos; J. Ribeiro dAl- 
meida, 2 canastras com castanhas ; A, Nunes Tei- 
xeira, 4 almudes de vinho. 

LONDRES. — Na escuna Queen Jones, Bruno 
Silva & Pilho, 10 pipas de vinho; Fonseca Mon- 
teiro & 6.º, 5 ditas do dito; Clode & Baker, 10 
ditas de dilo, 

IDEM.—No palacho Novo Activo, S. A. Mar- 
líns, 200 caixas com cebolas ; Souzas & Campos, 
25 pipas de vinho, 


p TENNOS DE CARGA. à 


bora is g,6. Fi 4H 
ORTINÃO.— iate Constante, mestre Costa, de 
101 toneladas, h! . 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 


as 


5 OUTUBRO, 5. ed 
LISBOA. —Hinte Cruz 9.º, mestre Amaro. 
SETUBAL.—Rasca Amizade, mestre Monteiro, 


LIVERPOOL. —Vapor Douro, capitão Anderson. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
EM 5 DE OUTUBRO. 


Assucar—5 caixos e 79 saccos. 
Café. —4 saccos, 
Axroz—60 sacços. 


soldados q dos planos estrategicos quo for- 


emp ga 


8 
MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ANDENTES. 
— OUTUBRO, 5 — 
Manifestado para deposito. 
P. A 
Aguardente.......r.. 1 


Despachado para consumo: 
” No Porto. 


Vinho maduro. 6 
Vinho verde, . - 
Despachado para exportaçã 

? tis 
Vinho de 1 6 


Aguardento 


O rendimento da alfandega grande do 
Lisboa no dia 1 do corrente foi de 14: Dn 


reis, e no dia 2 do 3:7178195, sendo o to 
08788, rei 


tal nos dous dias do 1 
e 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 6 DE OUTUBRO. 

A's 11 monas DA MANHÃ. 
Entraram os vapores porluguez Lusitania, o 
inglez Sylph, os quaes não poderam entrar hon= 
tem por cousa da agitação do mar. 

Ficam fóra da barra dous hiates no Oeste, 


O vento éN. E., brando o o mar um tanto 
agitado. 


—— tem 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO. 
ENTRADOS. 


Elizabeth, cap. 
isboa. 
a Gertruida, cap. 


Mollor, de Shields, para, Lisboa. 

4 2» — Em Bristol, o Severn, cap. ***, do 
Sines. 

26 »  — Em Liverpool, o Cordialidade, 
tap. "+, de Lisboa, 

4 » Londres, Rosa d'Ialio, cap. 


Pictranern, di 


gos; Isabella, 
cap. Steson ; 


or, cap. Gill: 
ambos de Sines ; —Janus Hacket, 
cap. Spellanc, do Setubal ;—Edi- 
th 'cap. Hewlett, do Porto. 
ASHIDOS. 

24 de Setembro — De Sunderland, o Refugo, cap. 

alter, para Lisboa, 

25 — Do Lowestolle, o Thennis & 
Willelm, cap. Wal, para o Porto, 
depois de so fer reparado, em 
consequencia de ter aberto agua, 


————commicmemmem 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA, 2 DE OUTUBRO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS, 
MALAGA.— Vapor paquete francez Villo de Pa- 


SOUTHAMPTON, — Vapor paquete inglez Ellora, 

ERICEIRA. —Rasca Albina, lastro. 

GIBRALTAR. — Hialo Precioso, alpísta. 

S. THOM Brigue Dianna, café, 

NEW-YORK.—Palacho americano John-If, Jo= 
nos, aduella, 

RIO DE JANEIRO, — Barca braziloira Rocha, as= 


sucar. 
TERRA NOVA .—Drigue inglez Angler, bacalhau. 
SANIDAS, 


LEORNE.—Escuna ingleza Plora, bacalhau. 
PORTO.—Barca Flor de S. Simão, sal. 
LIVERPOOL. —Patacho inglez Echo, bacalhau. 


TUNSBERG.—Barca noruegueza Alma, lastro. 
HAVRE.—Yapor paquete francez Reino Ma- 
thilde. 
» CADIX.=Vapor paquete francez Ville de Lis= 
onne, . 
SETUBAL. —Iialo Oliveira, tias 
PORTIMÃO, —Baleira Joven Amelia, cortiça. 
FARO —Cahiquo Santa Rita, trigo, 
IDEM 3, 
ENTRADA: 
MILFONTES. —Hiato Com 
SAMIDAS. 
SETUBAL.—Briguo norueguez Enigheden, sal. 
GANT.—Briguo belga Jonnnoito: Melnio, sal, 
PORTIMAO. 
— mm 


PORTO, 5 DE OUTUBRO. 


Nesta dia nada entrou nem sabiu, 


ANUNCIOS. 


ALLECEU esta munhão snr, Josó Joaquim 
Cardozo Cruz. Os responsos de sepultura 
devem tor logar amonhã ás Ave-Marias na 
igreja da Lapa. R K io 
Sua esjlosa D. Maria Amalia Corrêa Loito 
Cardozo, sua sogra D. Maria Mathilde Cor- 
rêa Leito, é seus cunhados Eduardo da Cos- 
ta Corrêa Leite e Manoel Fernandes Rozas, 
rogam a assistencia de seus amigos a este 
religioso dela. 


= 


do Peliz, carvão, 


—Cahiquo Quilha, lastro, 


ERTENDI-SE saber quem é nesta cidade 

o procurador do ill."º snr. Antonio Gas- 
par da Cunha Araujo, que foi dezembarga- 
dorem Lisboa em 1811, porque 'pertende- 
se pagor o laudemio de tres moradas do 
casas lerrega sitas no largo do Fojo frogue- 
zin que foi de Campanhã. [2002] 


ASSOCAÇÃO ARTÍSTICO COMMERCIAL 
PORTUENSE. y 
ÃO convidados os snt*. associados “a reu- 
nirem-so em assemblêa geral no domingo 
9 do corrente pelas 9 horas da manhã na 
rua da Buinharia n.º 20 para lhe ser apre- 
sentado o processo eleitoral, e tomar posse a 
nova direcção, na conformidade: dos artigos 
33 do Estatuto, e 26 do regulamento inter= 
no da refferida Associação, 
Porto 8 d'Outubro de 4859. . 
Antonio da Fonseca Moura, 
1.º Secretario. 


varua de S. Domingos n.º 
8, preço commodo. (2003) 


Vende-se ou aluga-se 


MA botica com estantes e drogas na rua 
U da Bandeira, do Pezo da Regoa, perten- 
conto ao fullecido pharmaceutico Luiz V. 
d'Araujo. 

MA senhora de idade com as prendas e 
U habilitações proprios a uma senhora, of- 
ferece-se pata mestra de meninas: de. qual- 
quer casa particular desta cidade. A quem 
convier, póile dirigir-se á casa n.º 35 0 36 
na rua de Cedofeita. 


g WE NDESE a casa na rua das Tai- 


pas n.º 6 e 7. . 
'Tracta-se da venda na rua da 
Bainharia n.º 8. 


h 


asi 


O COMMERCIO DO PORTO. 


José Antonio de Faria, bacharel formado 
em direito pela Universidado de Coimbra 


e administrador do 1.º bairro n'esta invi- 
cta cidade do Porto, etc. 


Fio saber que n'esta administração a meu 
cargo se acham pendentes uns autos pa- 
ra a expropriação de duas meradas de casas, 
unta com os n.º 93 e 94, sita na rua 23 
de Julho, que se compõe de dois andares, 
com quintal e poço ; e outra d'um andar, com 
os n.º 3 e 4,sita na travessa do Cura- 
mujo, ambas pertencentes a José Joaquim 
Brochado Caldas, cuja expropriação é sol- 
licitada pela exe.” camara municipal d'esta 
cidade. Pelo presente são; convidados não 
só os interessados, mas outros quaesquer ci- 
dadãos, para no praso de 8 dias apresentarem 
n'esta administração as reclamações ou obser- 
vações que julgarem convenientes, podendo 
no referido praso examinar a respectiva plan- 
ta, que se acha patente na secretaria da 
administração do 1.º bairro. E para que 
chegue 90 conhecimento de todos mandei 
fazer o presento e outros de igual theor, que 
serio afixados nos lugares mais publicos. 
Porto e administração do 4,º bairro, 20 
de Setembro de 1859. E eu, José Duarte 
Moreira e Souza, escrivão o subscrevi. 
José Antonio de Faria. 
(1857) 


Eschola popular de canto. 


OR ordem da ex." camara municipal se 

faz publico que no domingo 9 do cor- 
rente, pelas 10 horas da manhã, se abre o 
o 4.º anno do curso de musica vocal, e que 
haverá lições todos os domingos á mesma 
hora. 

Igualmente se annuncia que estará 
aberta a matricula desde o indicado dia em 
diante. 5 

Porto e Paços do Concelho, 5 de Outu- 
bro de 1859. 

O secretario da eschola, 
4. Manoel de Lemos Vasconcellos. 
- [1993] 


OR “ordem da ex.”! camara municipal 
desta invela cidade se faz publico, para 
prevenção dos habitantes da mesma, que ten-, 
do dese fazer a limpeza nos aqueductos 
das aguas provenientes da arca de Paranhos 
em as noites de 6 e 7 do corrente, desde 
“as 8 horas até ás 5 da manhã, não pode- 
rão lira-las n'essa oceasião por correrem 
immundas nas fontes publicas das Congostas, 
S. Domingos, S. Roque, Taipas, Porta d'Oli- 
-val, Praça do Peixe, Mercado do Anjo, Fa- 
Drica do Tabaco, Praça de Santa Thereza, 
Oliveiras, Torrinha, Campo Pequeno, Boa- 
Vista, Carvalhido, Bica Velha e Matadouro, 
ea da rua do Quarteis da Torre da Marca. 
Porto e Paços do Concelho, 5 d'Outubro 

de 1859. a 

Domingos José Alves de Souza, 
Escrivão. 

[19 45 


Medico Manoel! de Magalhães Lima, sum- 

0 momente penhorado pelo assiduo cuida- 

do e mais obsequios recebidos d'alguns dos 

seus collegas (maxime assistentes). e dos seus 

outros numerosos amigos, durante a sua gra-| 

“vissima molestia, agradece desde já por este 
. meio, até que o possa fazer pessoalmente. 

(1995) 


LONAS PARA VELAME. , 


A rua das Plores n.º 261 a 263, e esta- 
belecimento de Brandão & C.º, está o 
deposito de lônas nacionaes de todas as qua-| 
lidades, proprias para velame de navios. 
Tornam-se recommendaveis por sua ex- 
cellente qualidade e differença de preço das 
inglezas ou russianas. Preços os mesmos da 


fabrica. (1996) 
FABRICA 
VISCONDEDA JUNQUEIRA 


EM ALCANTRA, LISBOA. | 
0 Deposito continua em grande escala, na 
Praça da Batalha n.º 38, e os seus pre- 
ços sem alteração, não obstante os excessi- 
vos preços das materias primas. 
Sabão para sedas 100 reis 
Dito Imperial 90 » 
Dito Mescla . 90 » 
«Dito Amarelo... = 80 » 

“E grande sortimento de sabonetes desde 
hO rs. até 140 rs. 

Aos snrs. consumidores já cumpre sa- 
ber a boa qualidade deste sabão, não res- 
tando ao fabricantea menor duvida que é o 
melhor quo tem apparecido. (1997) 


M o deposito de saboaria de Alcantra, 
E Batalha n.º 38, ha para vender dois ex- 
cellentes jogos de ferramenta de carpinteiro, 
feitos em Allemanha: preço commodo. [1998] 


LEMENTINA Roza Pereira, parteira, pre- 
vino as suas freguezas que mudou da 
sua residencia da rua da Ferraria de Cimn 
para a mesma rua n.º 168. (1999) 


ADMINISTRADOR da massa fallida de Ma- 
chado & Fonseca annuncia a todos os 
credores da massa que o snr. juiz commis- 
sario ordenou um dividendo de 18 p. e. a 
todos os credores chirographarios verificados, 
e o pagamento por inteiro aos privilegiados, 
o qual se acha aberto desde já e se reulisará 
-todos os dias não sanlificados desdo os 10 
horas da manhã até és 3 da tarde em casa 
do annunciante, na rua de Bainharia n.º 1 e 
2, devendo os credores sollicitar o respectivo 
mandado de pagamento-no cartorio do Tri- 
bunal do Commercio : escrivão Pacheco. 
' a (2000) 


O doceiro da rua do 
Loureiro n.º 11 precisa de 
um rapaz para a loja, 


(1865) | 
OARES & Trmão mudaram o seu escri-| 


Seda em rama fina. 
CHAM-SE 4 venda 5 fardos desta seda, che- 
gada ha poucos dias a esta cidade ; mui- 
to limpa e de superior qualidade. Tracta- 
se da sua venda em casa do snr. Folhadella 
no largo dos Loyos, onde se póde vêr. 


FOZ 


LUGA-SE até ao fim dos banhos, 
uma excelente casa, nova, mo- 
Dilada, com muito boas cemmodi- 
dades, e lindas vistas de már, situada no fim 
da rua de Senhora da Luz n.º 42, na Foz. 
[1990] 


M sugeito com alguma pratica de escrip- 
torio e escripta, deseja empregar-se, Lendo 
sofirivel letra, relações no commercio e de 
abonada conduta. Quem o precisar procure 
na rua da Esperança n.º 23, para informa- 
ções. [1989] 


RELOJOEIRO 


QuE pertender uma bella lo- 
ja já afreguesada para re- 
lojoeiro falle no largo dos Cle- 
rigos n.º 20. [1991] 


UEM quizer comprar uma morada do casas 

de um andar grande quintal, e agua de 
poco, e uma casa de um andar no fundo 
do quintal, e tem de largura na frente chão 
e meio, sita na rua da Piedade n.º 12, fnl- 
le na mesma casa, ou com a ex." snr.º D. 
Rita Victoria Guimarães moradora na rua 
da Batalha defronte da Casa Pia. [1979] 


Os Ballhasar Rodrigues Pereira & Ir- 
mão, com armazem de vidros na rua de 
Santo Antonio n.º 214, teem bons vidros de vi- 
draça, e vondem a pezo e por medida, por 
pregos muitissimos commodos. (19 


S advogados José Luciano de Castro c An- 
tonio Francisco Tavares, mudaram o seu 
escriptorio para a Praça de Carlos Alberto 
ut? 18. (1985) 


84) | 


R, d'Azevêdo vende na rua das Flo- 
a res n.º 223 6 224, papeis do forrar sa- 
as muito baratos, e vidros com conservas 
em vinagre. [1933] 


(QUEM achasse um cão escossez, 


que dá pelo nome de Wasp, 
alviçaras. 


fale na rua Nova dos Inglezes 
n.º 81,1.º andar, que receberá 
[1867] 


ANTIGO e acreditado Estabelecimento de 

fazendas para paramentos de igreja, ga- 
lões de ouro c prata, e damascos de diver- 
sas qualidades, de José Moreira de Lima, sito 
na rua das Flores n.º 104 e 105 desta Ci- 
dade, e que por cedencia deste, passou para 
Domingos Ferreira Campos; continua por 
fallecimento do dito Campos a ser gerido pela 
sua viuva, a qual tendo feito sociedade com- 
mercial com o sur. Manvel Pacheco Freire, 
debaixo da firma de viuva Ferreira Campos 


& €.º se promplifica esta a continuar a ser-| 


vir com pontualidade todas as pessoas que 
a honrarêm com suas ordens, à que saptis- 
fará com promptidão, como por este meio 
se fuz saber do publico. | 

Porto 1.º de Outubro de 1859. 
[1960] 


Interesse Publico 
ULIO Eduardo Augusto Cezar, em alten- 
cão és conveniencias commercial e ar- 
tistica, tenciona, o mais breve possivel, es- 
tabelecer uma aula nocturna para ensino do 
novo systema — METRICO DECIMAL, — para 
cujo fim precisa colher sufficiente numero 
de discipulos, para poder, com mais facili- 
dade, organisal-a. 
O annunciante tambem se promplifica 
a leccionar particularmente, ou em algum 
collegio. Quem se quiser utilisar do seu 
prestimo, queira ter a bondade de dirigir 
seu nome e morada, por escripto, á rua de 
Santo Antonio n.º 146 e 147. 


MUDANÇA 


SpoAQUIM Ferreire Nunes, cons- 
tructor de pianos, na rua dos 
Lavadouros n.º 46, mudou a sua oflicina 
para a rua do Almada n.º 48, (1963) 


Loteria de Lisboa. 
4.º ExTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE. 


REIS. 7:000$000 


UNHA & RORIZ, cumbistas na rua das 

Flores n.º 4 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos e cautellas de 500 
reis, 250 e 40 reis, da presente loteria, 
cuja extracção terá lugar no dia 14 de Ou- 
ubro. 


Os mesmos venderam da lo- 

toria passada os seguintes pre- 
mios em bilhete inteiro, quartos, e cautelas 
de 500 reis, 250 e 40 reis. 


N.ºS 4191 n00g000 

6352 2008000 

10 1008000 

1440. 1008000 

6304. 1008000 

1071. 608000 
1402) 


0º abaixo assignados fazem publico que 
de commum aceordo dissolveram a (so- 
ciedade que girava n'esta praça coma firma 
de Carneiro & Machado, ficando a  liquida- 
ção da firma, e o pagamento do passivo da 
mesma a cargo do socio Francisco José Car- 
neiro. ; 
Porto 3 de Outubro de 1859. 
Francisco José Carneiro. 
Antonio José Machado. 
(1962) 


ELO Juizo de direito da 3.º vara 
e cartorio do escrivão Silva Pereira, 
por deliberação do Conselho. de Familia no 
inventario a que se procede por falleci- 
mento de João dos Santos Silva, da rua do 
Outeiro, freguezia de Massarellos, se ha-de 
proceder no dia 8 do corrente, pelas 9ho- 
ras da manhã, no Tribunal da rua do Al- 
mada n.º 66, á arrematação das proprieda- 
des seguintes : 

Uma morada de casas de um andar, 
sua loja e saguão, com o n.º 42, silas na 
dita rua e freguezia, da qual se paga de fôro 
annual ao rev.º cabido de Cedofeita 60 rs, 
e o dominio de 5 — um, avaliada livre de 
encargos na quantia de 4274040 reis. mais 
outra propriedade de casas de um andar, 
loja e um pequeno saguão, com o n.º 17, 
sita na Viella da Praia da dita (reguezia, da 

ual se paga fôro annual no mesmo rev.º 
cabido, 80 reis e o dominio de 5 — um, ava- 
liada livre de encargos na quantia de 1588720 
reis. (1965) 


UEM pertender alugar uma sala com bons 
comniodos dirija carta fechada A. J.. na 
ruá do Laranjal-o.º 45 46. Tambem, fuzen- 
do conta á pessoa que a pertenda: faz-se-lhe 
comida. 


REBOLEIRA N.º 30 


ENDE-SE por precos commodos aduella 

para pipa de 3 a 4 pollegadas de gros- 

sura e de superior qualidade reccentemen- 
te chegada de Quebec. 

Taboado de pinho de Flandres de 14 e 

18 pés de comprido c 3 pollegadas de gros- 

sura. (1935) 


Trespassa-se 
MA loja de peso, sita no largo da' Bon 
Nova, n.º8 49 o 20. Tracta-se na mos- 


ptorio para a rua das Hortas n.º 138. 
(1940) 


ma, [1915] 


Quim pretender comprar 
PN duas moradus de casas 
de um andar, com um bom quintal e agua 
de poço, situadas na rua Direita, de Villa 
Nova de Famalicão com os n.º 65 e 66, 
dirija-se a Leonardo José Rodrigues de Car- 
valho, morador na mesma rua n.º 5, aonde 
seacham os titulos, para tractar do seu ajus- 
te, por se achar authorisado por seu dono para 
as vender. (1966) 


OVO estabelecimento de. instrucção pri 
N maria, no qual se ensina a bordar a 
ouro, a matiz, em cêra, sobre espelho, a 
cabello e a alto relevo e muitas outras coi- 
zas ctc,, etc. Tambem se fazem flores de 
fio de prata e de missanga ele. no mesmo 
se acceitam alumnas internas, Ludo por pre- 
ços muito mais cotamodos, assim como se en- 
sina a locar pisnno: quem pertender falle 
na rva de Cedofeita n.º 134. (1969) 


Antonio Verissimoda Rocha 
(ALEATATE) 


Meo] para a rua de Bellomonte 
de fronte do palacio de Gon-! 
calo de Barros n.º 45. (1970) 


UEM precisar d'um ajudante de pharma- 
Q cia com 6 annos de pratica, póde di- 


rigir-se 4 botica da Trindade. [1974] 


AVIZO 


A Fabrica de Fundição do Bicalho, picam- 
se limas usadas de todas as qualidades, 
que ficam para o trabalho, como se fossem 
novas. 
Preços commoidos com garantia de tem- 


(1977) 


pera. 
Porto 3 d'Outubro de 1859. 


: COLLEGIO 
FRANCEZ E PORTUGUEZ 


DIRIGIDO POR P. PODESTÁ, 
ACTUALMENTE ESTABELECIDO 
Na vua do Almada, n.º 35, 


BRIRÁ as suas aulas no dia 40 do cor- 
renta mez d'Outubro. (1928): 


Na rua de Sarto Antonio 
: n.º 132 e153 
popu haver sortimento de chitas fran- 
cezas largas a 120, 130, 140 0 180 rs. o 
covado, e estreitas a 60, 70, 80, e 90 rs.| 
o covado ; cassas de côr a 120 o 160 rs. o 


covado ; córtes de popelinc de lindos gostos 
para vestidos ; lenços de seda, quinquilha- 


rias, sabonetes, pommadas e perfumarias ; 
godão, chapelinhos para senhora recebidos 
commodos. [1973] 
ne 49 e 50, com lindas vis- 
Inglezesn.º 30, 1.º andar. [1676] 
quintal, ramadas em volta e agua 
Braga, n.º 52; diriju-se á mesma casa. 
, barricas e centeio. 


Machinas a vapor 


OBLRT Reid, como unico agente n'esta ci 

«dade da mui acereditada fábrica dos snrs. 
Charles D. Young & €.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrises e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar nesta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

lua de S. Francisco n.º 21, (1413) 

A rua do Souto n.º 62, 

ha para vender esparto 

chegado ha pouco, comprido 

e grosso, e de muito boa côr. 

(1908) 

Antonio Lourenço, al- 

faiate, mudou o seu estabe- 

lecimento para a rua de 
a . , 
Santo Antonio n.º 85. 

S São Quer quizer alugar uma lo- 

ja nolargo da feira de S. 

Bento das Freiras, que serve paro qualquer 

negocio, falle na rua das Flores n.º 152 o 

153, para tractar do seu ajusto. (1870) 

Artes o segundo andar da casan.º 24 

a 26, no largo dos Loyos, propria pura 
escriptorio ou exposição de fazendas: tem duas 
grandes sallas, alcova e agua dentro. 

(1742) 
M a rua da Reboleira n.º 42, ha para 
vender aguardente de 2 e 10 graus. 
E [1613] 

Professor Ayres Alberto de Sequeira Bar- 

bedo, na rua de Cedofeita n.º 330, dá 
lições em sua casa, em collegios ou casas 
particulares, das seguintes linguas: Grego, 
Latim, Francez, Inglez, Hespanho! e Italiano ; 
—- assim como Grammatica Portugueza, Geo- 
graphia, Historia, Logica e Rbelorica, 

(1815) 


JOAQUIM PINTO DE MAGALHÃES, 
Rua de Santo Antonio n.º 39, 


ARTICIPA aos seus amigos e freguezes, 
que no seu novo estabelecimento se en- 
contra um bom sortimento de fazendas de 
novidade, assim como um grande e variado 
sortimento de roupa feita, e tudo por pre- 
cos commodos. 1949] 


ENDE-SE uma boa propriedade, 

sita n'um dos melhores luga- 
“res da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em fórma de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalhariça separada : quem 
a pertender falle no escriptorio do expedien- 
te deste jornal- 


Bombas para cerveja. 


OLLOCAM-SE nos mostradores onde se ven- 
de cerveja por cópo. Vende-se nas Con- 
gostas n.º 20. [1608] 


RESPASSA-SE um camarote de frente na 
primeira ordem do” theatro de S, Jodo 
pelos dois primeiros mezes theatraes na compa- 
nhia lyrica, ou cede-se um terço no mesmo ca- 
marote por todo o tempo da assignatura. Quem 
pretender uma cousa ou outra, falle com o 


camoroteiro Bernardino. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Lisboa. . 


O vapor LUSITANIA, 
commandante Conten- 
te, sahirá para Lisboa 
5.º feira 6 do corren- 
te, ás 5 horas da 
tarde. 
torio do dito vapor seguram- 
se fazendas a “/ p. c. e dinheiro a p. c., 
sendo carga do dito vapor. “0 
Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.º rua Nova dos Inglezes n.º 
81, 1.º andar. (5) 


Para 


verpool. 

O vapor inglez =DOU- 
RO, = capilão W. An- 
dreson, sahirá com 
brevidade. 
Consignatarios F. Cha- 
migo, Filho & Silva à 
quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de: passagem, assim como ao snr. Car- 
los Coverloy, rua dos Inglezes n.º 52, 


(1954) 
Para Londres. 

- 0 nov * inglez d 
as corbida e OVER = om 


commando de Roberto Ka- 
vanaugh, deve chegar bre- 
E vemente a esto porto.e se- 
guirá sem demora para Londres. Este va- 
por tem ellos commodos para passageiros. 


erheerd Junior & C.º,ou a Miller & €.º, rua 
A escuna ingleza = GWEN JO- 
toda a brovidade. 


riscados parisienses para vestidos a 220 rs. 
o covado; bordados, rendas de seda e deal- 
ultimamente de Lisboa, um grande sortido de 
leques etc. etc. .e diversas fazendas por preços 
ENDE-SE uma morada de 
ME casas na rua Cima de Villa 
tas para as trazeiras; lracta-se 
com Sebastiio Moreira Sampaio, na rua dos 
Quer pretender comprar quarto 
sa moradas de casas com bom 
dentro, na rna de Val Formozo, com 
frente para a rua-de Campolino, na estrada de 
(1649) 

Farinha americana em: 
EPESS na Bateria do Terreiro n.º 12. 
(1617) 


Quem quizer carregar ou ir de passa- 

dos Inglezes n.º 81. 7 
NES, = capitão Humpkreys, clas- 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 


gem dirija-se aos agentes D.ch Mathias Fou- 
(1746) 

Para Londres. 
gb Sificada no Lloyds, sahirá .com 
dos Inglezes n.º 52, (1924) 


- Sahirá no dia 8 do cortente à 
barca =ALLIANÇA. = (2001) 
com brevidade; quem no mesmo 
6.º, em Cima do Muro n.º 4014. [1976] 
Lloyds: pars carga tracta-se com 
A escuns ingleza="0N WARD 
é €.º, rua dos Inglezes n.º 
== capitão Thomas Cobley, clas- 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
hirá no dia 40 do corrente (se o 
tracta-se com Soures & Irmão na rua das 
Eduardo Vieira Costa, vai sair 
ga e passageiros, 
(1657) 
ga e. passageiros tracta-se com 
€.º, Calçada dos Clerigos n.º 90 40. 
POUCOS DIAS DE DEMORA). 


AVISO. 
" Para a Figueira. 
FO O hiate = CONSTANTE = capitão 
Para Leith. | 
A escuna ingleza = ALMA, = ca- 
sir Carlos Covesley, rua Nova dos 
Inglezes n.º 52. (1925) 
== capitão T. Norie, sahirá 
com toda a brevidade. 
81, 1.º andar, vTO [1749] 
Para Glasgow. 
sificada no Lloyds de 59 tone- 
ladas, subirá com toda s brevidade por ter 
dos Inglezes nº 52. (1808) 
Para a Bahia. 
Eb tempo e u barra der lugar): 
Hortas n.º 197. (1581) 
Para o Rio de Janeiro. 
com muita brevidade: para car- 
tracta-se com Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 
Para o Rio de Janeiro 
À Darca = LIMA 4.º, = sahirá 
Ignacio José Marques Braga & 
[4974] 
Para o Maranhão. 
A barca = LINDA, = capitão San- 
cta-se na casa n.º 182, rua 16 de Maio. , 
Para o Kio de Janeiro 
Aveleira galera = NOVA SUBTIL 
gem; roga-se aos Snrs. passagei- 
ros queiram trazer seus passaportes q liqui- 
Eduardo dos Santos & €,º, na Praia de Mira- 
gaya n.º 15 [1487] 
A sahir com muita brevidade o 
ita brigue = OLIVEIRA := quem, 
passagem dirija-se a José Pereira, 
Santo Amaro, em Cima da Muro n.º 204 a, 
Para o Rio de Janeiro, 
Sahirá no dia 10-do corrente 
lb SADE :== para o resto da carga 
Penna, rua dos Ferradores n.º 89. 
, pol [1312] 
«A nova galera = CASTRO 2.º, 
gb de 1.º classe, sohirá com muita 
geiros tracta-se com Castro Silva e Filho, 
Para Hamburgo. 
À sahir com brevidade a galeota 
db: 
Junior & €.º. e 
A barca=S. JOÃO, vinda do 
Bahia, recolhen-se a Vigo com 35, 
gue a esle porto voltará com muita rapidez - 
para o dito porto da Babia. Quem-n'ella 
9 que tem excellentes com modos) fullo: com 
Castros & C.º,na rua de Cedofeita n.º 55, 


PARA O RIO GRANDE DO SUL, 

Diogo da Costa Freire, a sabir 
quizer carregar dirija-se a Daniel Irmão & 

pilão J. Foster, classificada no 

Para Hull. 
Consignatarios A. Miller 

A escuna ingleza == FARMERS, 
a maior parte da carga engajada. 

O brigue = TROVADOR, = sa- 
ainda recebe alguma carga e passageiros — 
did A galera =LUSITANIA, = capitão 

49. 

FA com muita brevidade. Para car- 
(COM ESCALLA POR LISBOA ONDE TERA 
“Para carga e. assageiros tra- 

(1972) 
== acha-se prompta a seguir via- 

dar suas passagens ao escriptorio de João 

157. 

fofa to O andabho o so Ji 

Para a ilha de S. Miguel. 
n'elle quizer carregar ou hir de 

207. [1906] 
mez  d'Outubro a galera = AMI- 
e passageiros: tracta-se com Manoel Pereira 

Para o Rio de Janeiro 

brevidade: para carga e passa- 

rua dos Inglezes n.º 40 e My (1539) 
hollandeza="AGATHA-GEERTRUL- 

AVISO. 

sb dias de vingem; Jogo que, che- 
quizer carregar ou hir do passsagem (para. 
(1943) 


"ESPECTACULOS. 


Sabbado 8 de Outubro. 


S. JOÃO. — Companhia Lnyrice de Emi- 
lio Lanovilla. — Debuto da Companhia. — 
Recita extraordinaria, — A nova opera em 3: 
actos — IL 'SALTIMBANCO, , 

“O vestuario da-opera é todo novo, & 
estrear-so-ha tambem O novo panno de bôca, 
pintado pelos snrs. Lambertinie Rocha: as. 
figuras foram pintados pelo snr. Rodrigues. 
— d's 8 horas o um quarto. 


Tesponsaval MS, Carqueja ) 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


